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NA PÁGINA 4

O MOMENTO!...O MOMENTO!...
O “casamento” Cerveira/Lovelhe, Campos/Vila Meã, O “casamento” Cerveira/Lovelhe, Campos/Vila Meã, 
Reboreda/Nogueira e Candemil/Gondar já tem o aval Reboreda/Nogueira e Candemil/Gondar já tem o aval 
do presidente da República.do presidente da República.

O presidente da República já promulgou a Lei que muda o mapa O presidente da República já promulgou a Lei que muda o mapa 
das freguesias. Após manifestações, ameaças com tribunais e outros das freguesias. Após manifestações, ameaças com tribunais e outros 
atos contra, o certo é que o pretendido pelo Governo prevaleceu e o atos contra, o certo é que o pretendido pelo Governo prevaleceu e o 
“casamento” aconteceu.“casamento” aconteceu.

Cavaco Silva deu aval, assinou a Lei e, em Portugal, 1165 fre-Cavaco Silva deu aval, assinou a Lei e, em Portugal, 1165 fre-
guesias foram retiradas das 4259 existentes, pelo que, agora, é de guesias foram retiradas das 4259 existentes, pelo que, agora, é de 
3094 o número exato dessas freguesias.3094 o número exato dessas freguesias.

Conforme o que estava anunciado, a junção das oito freguesias Conforme o que estava anunciado, a junção das oito freguesias 
cerveirenses, a que fazemos referência, veio a concretizar-se.cerveirenses, a que fazemos referência, veio a concretizar-se.

Agora espera-se que a convivência futura seja fraterna e muito Agora espera-se que a convivência futura seja fraterna e muito 
frutuosa.frutuosa.

J.L.G.J.L.G.

Foto de arquivoFoto de arquivo

Quase nove anos após entrada em Quase nove anos após entrada em 
funcionamento o sortilégio da “Ponte funcionamento o sortilégio da “Ponte 
da Amizade” continua      da Amizade” continua      (Em crónica da quinzena)(Em crónica da quinzena)

A Comissão Política do PSD de A Comissão Política do PSD de Vila Vila 
Nova de Cerveira em defesa do Nova de Cerveira em defesa do passadopassado

Cortejos de Carnaval em Cerveira e Cortejos de Carnaval em Cerveira e 
Covas nos dias 8 e 9 de fevereiroCovas nos dias 8 e 9 de fevereiro

NA PÁGINA 7

Uma empresa Uma empresa 
sediada no concelho sediada no concelho 

de Vila Nova de de Vila Nova de 
Cerveira distinguida Cerveira distinguida 
com o estatuto ‘PME com o estatuto ‘PME 

excelência 2012’excelência 2012’
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Protocolo, em Protocolo, em 
Vila Nova de Vila Nova de 

Cerveira, para Cerveira, para 
apoio psicológico apoio psicológico 
e social de âmbito e social de âmbito 

domiciliário e domiciliário e 
comunitáriocomunitário

4.ª Taça Ibérica de 4.ª Taça Ibérica de 
Slalom nas Azenhas Slalom nas Azenhas 

de Pagade, em de Pagade, em 
Covas, no dia 27 de Covas, no dia 27 de 

janeirojaneiro

NA PÁGINA 11

Exposição “Vida Exposição “Vida 
com Histórias”, de com Histórias”, de 

utentes do Lar Maria utentes do Lar Maria 
Luísa, em diversos Luísa, em diversos 

espaços na Vila das espaços na Vila das 
ArtesArtes
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
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Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300
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MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTAMARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIANOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRACARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

MORADIA EM SEIXASMORADIA EM SEIXAS
VENDE-SE OU ALUGA-SE VENDE-SE OU ALUGA-SE 
por época ou permanentepor época ou permanente

Totalmente mobilada. Boa localização, com Totalmente mobilada. Boa localização, com 
vistas para o rio, 5 quartos, 2 cozinhas, sala vistas para o rio, 5 quartos, 2 cozinhas, sala 
comum, 2 garagens, 3 terraços e quintal c/comum, 2 garagens, 3 terraços e quintal c/

churrasqueirachurrasqueira

Contactar: 963 040 429  /  258 727 063Contactar: 963 040 429  /  258 727 063

GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de doze de Janeiro de dois mil e treze, lavrada de fl s. 6 a fl s. de doze de Janeiro de dois mil e treze, lavrada de fl s. 6 a fl s. 
13, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número No-13, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número No-
venta e Dois-E, deste Cartório, venta e Dois-E, deste Cartório, Agostinho Marinho Este-Agostinho Marinho Este-
vesves, N.I.F. 155 069 560, titular do B.I. n.º 1739409, emitido , N.I.F. 155 069 560, titular do B.I. n.º 1739409, emitido 
em 13.03.1979, pelo C.I.C.C. de Lisboa e mulher, em 13.03.1979, pelo C.I.C.C. de Lisboa e mulher, Adelaide Adelaide 
da Glória Martins de Larada Glória Martins de Lara, N.I.F. 155 069 551, titular do , N.I.F. 155 069 551, titular do 
B.I. n.º 0774834, emitido em 31.05.1985, pelo C.I.C.C. de B.I. n.º 0774834, emitido em 31.05.1985, pelo C.I.C.C. de 
Lisboa, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, Lisboa, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, 
ele da freguesia de S. Julião, concelho de Valença, ela da ele da freguesia de S. Julião, concelho de Valença, ela da 
freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residentes, na primeira, no lugar de Roçado, declaram que residentes, na primeira, no lugar de Roçado, declaram que 
são donos e legítimos possuidores, entre outros, do seguin-são donos e legítimos possuidores, entre outros, do seguin-
te imóvel:te imóvel:

Verba seis:Verba seis:
Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de pinhal, com a , composto por terreno de pinhal, com a 

área de dois mil e treze vírgula oitenta e oito metros qua-área de dois mil e treze vírgula oitenta e oito metros qua-
drados, sito no lugar de Carvalhal, freguesia de Cornes, drados, sito no lugar de Carvalhal, freguesia de Cornes, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com caminho público, do sul com Adelaide da Glória Lara, com caminho público, do sul com Adelaide da Glória Lara, 
do nascente com José da Piedade Martinho de Lara e do do nascente com José da Piedade Martinho de Lara e do 
poente com estrada municipal, OMISSO na Conservatória poente com estrada municipal, OMISSO na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz sob o respectiva matriz sob o artigo 441artigo 441, com o valor patrimonial , com o valor patrimonial 
tributário de 265,83€ ao qual atribuem igual valor. tributário de 265,83€ ao qual atribuem igual valor. 

Que o prédio identifi cado sob a verba seis foi por eles Que o prédio identifi cado sob a verba seis foi por eles 
adquirido também no ano de mil novecentos e setenta e adquirido também no ano de mil novecentos e setenta e 
cinco por doação de Manuel Martins Lara e mulher, Virgínia cinco por doação de Manuel Martins Lara e mulher, Virgínia 
Gonçalves Roleira, pais da justifi cante mulher, residentes Gonçalves Roleira, pais da justifi cante mulher, residentes 
que foram no lugar de Carvalhal, da dita freguesia de Cor-que foram no lugar de Carvalhal, da dita freguesia de Cor-
nes.nes.

Que nunca chegaram a formalizar tal negócio mas des-Que nunca chegaram a formalizar tal negócio mas des-

de esse ano que entraram na posse do mesmo e, por isso, de esse ano que entraram na posse do mesmo e, por isso, 
há mais de vinte, sem interrupção, nem ocultação de quem há mais de vinte, sem interrupção, nem ocultação de quem 
quer que seja. quer que seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o co-próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, 
nem violência de quem quer que seja, cortando o mato e nem violência de quem quer que seja, cortando o mato e 
lenha e procedendo à limpeza do bem atrás identifi cado, lenha e procedendo à limpeza do bem atrás identifi cado, 
colhendo os frutos e rendimentos por ele proporcionados, colhendo os frutos e rendimentos por ele proporcionados, 
aproveitando todas as suas utilidades, pagando os impos-aproveitando todas as suas utilidades, pagando os impos-
tos que sobre o citado prédio incidem, agindo assim, quer tos que sobre o citado prédio incidem, agindo assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma cor-quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma cor-
respondente ao exercício do direito de propriedade, ao pra-respondente ao exercício do direito de propriedade, ao pra-
ticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da ticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da 
propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca 
lesaram quaisquer direitos de outrem. lesaram quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado imóvel Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado imóvel 
atrás identifi cado, dos quais são donos e legítimos pos-atrás identifi cado, dos quais são donos e legítimos pos-
suidores, com exclusão de outrem, vindo a ser contínua, suidores, com exclusão de outrem, vindo a ser contínua, 
pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura jurídica de pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura jurídica de 
usucapião, que invocam.usucapião, que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado bem por Que, nestes termos, adquiriram o mencionado bem por 
usucapiãousucapião não tendo, dado o modo de aquisição, título que  não tendo, dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-
feita.feita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, doze de Janeiro de dois mil e treze.Cartório Notarial, doze de Janeiro de dois mil e treze.

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista



O dia de Reis, segundo a O dia de Reis, segundo a 
tradição cristã, seria aquele tradição cristã, seria aquele 
em que Jesus Cristo, recém-em que Jesus Cristo, recém-
nascido, recebera a notícia nascido, recebera a notícia 
de “alguns magos do oriente” de “alguns magos do oriente” 
que, segundo o hagiológio, que, segundo o hagiológio, 
foram três Reis Magos e que foram três Reis Magos e que 
ocorrera no dia 6 de janeiro. ocorrera no dia 6 de janeiro. 
A noite do dia 5 de janeiro e A noite do dia 5 de janeiro e 
madrugada do dia 6 é conhe-madrugada do dia 6 é conhe-
cida como “Noite de Reis”.cida como “Noite de Reis”.
HISTÓRICOHISTÓRICO

A data marca, para os A data marca, para os 
católicos, o dia para a vene-católicos, o dia para a vene-
ração aos Reis Magos, que ração aos Reis Magos, que 
a tradição surgida no século a tradição surgida no século 
VIII, converteu nos santos VIII, converteu nos santos 
Melchior, Gaspar e Baltazar. Melchior, Gaspar e Baltazar. 
Nesta data, ainda, encerram-Nesta data, ainda, encerram-
se para os católicos os fes-se para os católicos os fes-

tejos natalícios - sendo o dia tejos natalícios - sendo o dia 
em que são desarmados os em que são desarmados os 
presépios e, por conseguin-presépios e, por conseguin-
te, são retirados todos os en-te, são retirados todos os en-
feites natalícios.feites natalícios.
TRADIÇÕESTRADIÇÕES

Em alguns países, como Em alguns países, como 
Espanha, é estimulada en-Espanha, é estimulada en-
tre as crianças a tradição de tre as crianças a tradição de 
se deixar sapatos na janela, se deixar sapatos na janela, 
com capim (erva) antes de com capim (erva) antes de 
dormir, para que os camelos dormir, para que os camelos 
dos Reis Magos, possam se dos Reis Magos, possam se 
alimentar e seguir viagem. alimentar e seguir viagem. 
Em troca, os Reis Magos, Em troca, os Reis Magos, 
deixariam doces que as deixariam doces que as 
crianças encontram no lu-crianças encontram no lu-
gar do capim, após acordar. gar do capim, após acordar. 
A tradição também consiste A tradição também consiste 
em comer bolo-rei, no inte-em comer bolo-rei, no inte-
rior do qual se encontra uma rior do qual se encontra uma 
fava e um brinde escondidos. fava e um brinde escondidos. 

A pessoa que encontrar a A pessoa que encontrar a 
fava deve pagar o bolo-rei no fava deve pagar o bolo-rei no 
ano seguinte.ano seguinte.

Na França, como noutros Na França, como noutros 
países, come-se “Galette países, come-se “Galette 
des Rois” onde, também en-des Rois” onde, também en-
contram um brinde no seu contram um brinde no seu 
interior, a galette também interior, a galette também 
costuma trazer uma coroa, costuma trazer uma coroa, 
quem encontrar o brinde quem encontrar o brinde 
será coroado.será coroado.

Em Portugal, sobretudo Em Portugal, sobretudo 
nas aldeias, grupos de jo-nas aldeias, grupos de jo-
vens costumam ir cantar as vens costumam ir cantar as 
janeiras, de porta em porta, janeiras, de porta em porta, 
e as pessoas dão-lhe doces, e as pessoas dão-lhe doces, 
salgados, etc.salgados, etc.

No Brasil, esta tradição No Brasil, esta tradição 
é comemorada com festas, é comemorada com festas, 
onde é servido doces e co-onde é servido doces e co-
midas típicas das regiões. midas típicas das regiões. 
Há ainda festivais com com-Há ainda festivais com com-

panhia de Reis (grupos de panhia de Reis (grupos de 
músicos e dançarinos) que  músicos e dançarinos) que  
cantam músicas referentes cantam músicas referentes 
ao evento. ao evento. 
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Escreve:Escreve:

Joaquim dos SantosJoaquim dos Santos
MarinhoMarinho

Concorrentes dependentesConcorrentes dependentes
O oportunismo é uma O oportunismo é uma 

característica do português. característica do português. 
Ser oportuno em aproveitar Ser oportuno em aproveitar 
as boas ocasiões nem por as boas ocasiões nem por 
isso.isso.

Não cumprir porque não Não cumprir porque não 
nos convém ou pode pre-nos convém ou pode pre-
judicar, isto é, impedir que judicar, isto é, impedir que 
bulam com o nosso egoísmo bulam com o nosso egoísmo 
do bem bom, é sabiamente do bem bom, é sabiamente 
levado a cabo pela “mara-levado a cabo pela “mara-
lha”, sobretudo por aqueles lha”, sobretudo por aqueles 
que não se consideram “ma-que não se consideram “ma-
ralha”.ralha”.

Um país tão pequeno Um país tão pequeno 
como o nosso, leva a palma como o nosso, leva a palma 
a tantos outros bem maiores a tantos outros bem maiores 
mas melhores em termos le-mas melhores em termos le-
gislativos, pela quantidade gislativos, pela quantidade 
de normas a propósito de de normas a propósito de 
tudo e de nada. E porquê? tudo e de nada. E porquê? 
Porque a tendência dos ci-Porque a tendência dos ci-
dadãos portugueses é a da dadãos portugueses é a da 
prevaricação.prevaricação.

Quem se der ao trabalho Quem se der ao trabalho 
de reparar nos calhamaços de reparar nos calhamaços 
que são os códigos das leis que são os códigos das leis 
que, pelas normas explícitas que, pelas normas explícitas 
ou implícitas que concluem ou implícitas que concluem 
em proibições, aguçam ime-em proibições, aguçam ime-
diatamente a vontade nata diatamente a vontade nata 
do português em logo ter a do português em logo ter a 
tentação de infringir. Muito tentação de infringir. Muito 
me admira que a “inteligên-me admira que a “inteligên-
cia” ministerial que toma cia” ministerial que toma 
conta da Justiça ainda se conta da Justiça ainda se 
não tenha apercebido (ou se não tenha apercebido (ou se 

se apercebe faz de conta) se apercebe faz de conta) 
que a quantidade de proces-que a quantidade de proces-
sos que se acumulam nos sos que se acumulam nos 
tribunais é, precisamente, tribunais é, precisamente, 
devida à tendência infratora devida à tendência infratora 
dos cidadãos deste país? E, dos cidadãos deste país? E, 
já agora, é caso para pergun-já agora, é caso para pergun-
tar: e qual será a causa que tar: e qual será a causa que 
os leva a tal tendenciosa ati-os leva a tal tendenciosa ati-
tude? Digo eu nas seguintes tude? Digo eu nas seguintes 
três palavras: quanto pior, três palavras: quanto pior, 
melhor!melhor!

Não se trata de ser pes-Não se trata de ser pes-
simista dotado de humor ne-simista dotado de humor ne-
gro, mas de otimista dotado gro, mas de otimista dotado 
do humor verde, que a bílis do humor verde, que a bílis 
doente provoca em cidadão doente provoca em cidadão 
que ainda passa cartão ao ci-que ainda passa cartão ao ci-
vismo e à cidadania, porque vismo e à cidadania, porque 
tem a mania de cumprir, num tem a mania de cumprir, num 
país em que a democracia país em que a democracia 
implantada nasceu raquítica, implantada nasceu raquítica, 
sem olhar a que o absolutis-sem olhar a que o absolutis-
mo no exercício do poder, mo no exercício do poder, 
vindo dos tempos do Con-vindo dos tempos do Con-
quistador, pegou de estaca quistador, pegou de estaca 
até aos nossos dias.até aos nossos dias.

Os direitos adquiridos, Os direitos adquiridos, 
mesmo que não merecidos mesmo que não merecidos 
porque eram gerais, sem le-porque eram gerais, sem le-
varem conta o merecimento varem conta o merecimento 
ou não, foram transformados ou não, foram transformados 
em direitos absolutos por em direitos absolutos por 
direito próprio conseguidos! direito próprio conseguidos! 
Quanto a deveres a cumprir, Quanto a deveres a cumprir, 
não moram cá. Dever é pa-não moram cá. Dever é pa-
lavra quase desconhecida, lavra quase desconhecida, 

pois convém ignorá-la.pois convém ignorá-la.
O pior de tudo é que, O pior de tudo é que, 

cada vez mais, os maus cada vez mais, os maus 
exemplos vêm de cima (já exemplos vêm de cima (já 
tenho dúvidas quanto a esta tenho dúvidas quanto a esta 
afi rmação generalizada ao afi rmação generalizada ao 
longo dos tempos), embora longo dos tempos), embora 
pareça que os maus exem-pareça que os maus exem-
plos foram todos copiados plos foram todos copiados 
pelos “grandes” a partir dos pelos “grandes” a partir dos 
“pequenos”!“pequenos”!

Reparemos na moda Reparemos na moda 
nascida a partir das más nascida a partir das más 
ações comprovadas pelo de-ações comprovadas pelo de-
sempenho pessoal da elite sempenho pessoal da elite 
política que, a fi m de eterni-política que, a fi m de eterni-
zarem as suas ambições ao zarem as suas ambições ao 
se profi ssionalizarem nos se profi ssionalizarem nos 
cargos políticos que desem-cargos políticos que desem-
penhavam (refi ro-me aos da penhavam (refi ro-me aos da 
desfaçatez corajosa com ne-desfaçatez corajosa com ne-
cessidades patológicas para cessidades patológicas para 
se salientarem na sociedade se salientarem na sociedade 
mesmo que seja pela práti-mesmo que seja pela práti-
ca de maus atos), resolve-ca de maus atos), resolve-
ram concorrer às autarquias ram concorrer às autarquias 
onde lhes tomaram o gosto, onde lhes tomaram o gosto, 
empunhando a bandeira de empunhando a bandeira de 
que são os melhores, os que são os melhores, os 
imprescindíveis, os heróis, imprescindíveis, os heróis, 
mesmo sem saberem se o mesmo sem saberem se o 
particular se pode estender particular se pode estender 
ao todo. Afi nal quem lhes ao todo. Afi nal quem lhes 
passa a procuração para as-passa a procuração para as-
sim procederem em nome de sim procederem em nome de 
todo um povo? Esta atitude todo um povo? Esta atitude 
está a ser a moda dos falsos está a ser a moda dos falsos 

independentes, que são ver-independentes, que são ver-
dadeiramente dependentes.dadeiramente dependentes.

Quem é que acredita que Quem é que acredita que 
um militante dum partido é um militante dum partido é 
“independente”, independen-“independente”, independen-
temente do seu partido, a não temente do seu partido, a não 
ser que andasse a fi ngir todo ser que andasse a fi ngir todo 
o tempo em que lá militou. o tempo em que lá militou. 
O espírito da lei que criou a O espírito da lei que criou a 
possibilidade de pessoas in-possibilidade de pessoas in-
dependentes poderem con-dependentes poderem con-
correr às autarquias teve em correr às autarquias teve em 
vista aqueles que, “quando vista aqueles que, “quando 
se zangam as comadres logo se zangam as comadres logo 
se sabe a verdade” e, desta se sabe a verdade” e, desta 
maneira podem, como se maneira podem, como se 
disse, eternizar-se nos luga-disse, eternizar-se nos luga-
res?   Estou em crer que não.res?   Estou em crer que não.

O clientelismo não se O clientelismo não se 
apaga com a mudança do apaga com a mudança do 
letreiro e o regime com uma letreiro e o regime com uma 
data.data.

Defi nitivamente 2013, ano novo vida nova… Defi nitivamente 2013, ano novo vida nova… 
Adivinham-se tempos di-Adivinham-se tempos di-

fíceis… fíceis… 
Tempos em que a solida-Tempos em que a solida-

riedade entre gerações, fa-riedade entre gerações, fa-
miliares, vizinhos e amigos, miliares, vizinhos e amigos, 
vai ser posta à prova. Vai de-vai ser posta à prova. Vai de-
monstrar que quando toca, monstrar que quando toca, 
quando o próximo verdadei-quando o próximo verdadei-
ramente necessita, somos ramente necessita, somos 
um povo solidário, humanis-um povo solidário, humanis-
ta, que se rege por princípios ta, que se rege por princípios 
cristãos.cristãos.

Comprovam-no, tonela-Comprovam-no, tonela-
das de solidariedade depo-das de solidariedade depo-
sitadas no Banco Alimentar, sitadas no Banco Alimentar, 
apesar da difi culdade de apesar da difi culdade de 
muitas famílias que contribu-muitas famílias que contribu-
íram….íram….

Finalmente vamos ajus-Finalmente vamos ajus-
tar o país, às suas verdadei-tar o país, às suas verdadei-
ras possibilidades, fi scais e ras possibilidades, fi scais e 
económicas. A nossa histó-económicas. A nossa histó-
ria está cheia de episódios ria está cheia de episódios 
que demonstram que nun-que demonstram que nun-
ca fomos uma nação rica, e ca fomos uma nação rica, e 
que sempre dependemos de que sempre dependemos de 
ajuda externa, a começar no ajuda externa, a começar no 
empréstimo para o casamen-empréstimo para o casamen-
to de um rei, às moedas que to de um rei, às moedas que 
vieram de fora para fi nanciar vieram de fora para fi nanciar 
a nossa aventura mar aden-a nossa aventura mar aden-
tro…tro…

Os governantes de um Os governantes de um 
país, são, em última instân-país, são, em última instân-
cia o exemplo de uma boa cia o exemplo de uma boa 
conduta em sociedade - pelo conduta em sociedade - pelo 
menos deviam - é esse o menos deviam - é esse o 
ponto de vista que mantenho ponto de vista que mantenho 
quanto ao serviço público… quanto ao serviço público… 
Quando o proveito é próprio, Quando o proveito é próprio, 

e a gestão pública danosa, e a gestão pública danosa, 
sou apologista da culpabili-sou apologista da culpabili-
zação pública e criminal.zação pública e criminal.

Vivemos oásis de país Vivemos oásis de país 
rico, agora toca-nos pagar a rico, agora toca-nos pagar a 
fatura. 2013, ano de ruturas, fatura. 2013, ano de ruturas, 
em que vamos sentir na pele em que vamos sentir na pele 
o custo do “monstro”, ano em o custo do “monstro”, ano em 
que se vai evidenciar a soli-que se vai evidenciar a soli-
dariedade entre nós!dariedade entre nós!

O país precisa de refor-O país precisa de refor-
ma de alto a baixo, em todos ma de alto a baixo, em todos 
os setores, a todos os níveis os setores, a todos os níveis 
– na administração pública, – na administração pública, 
na saúde, da educação, na na saúde, da educação, na 
justiça, militar, eleitoral…justiça, militar, eleitoral…

Sou reformista convicto, Sou reformista convicto, 
de reformas justas, com vi-de reformas justas, com vi-
são de futuro que projetem são de futuro que projetem 
o país século XXI adentro. o país século XXI adentro. 
Abomino velhos do Reste-Abomino velhos do Reste-
lo, de cartilha maniqueísta lo, de cartilha maniqueísta 
e mesquinha, sobretudo e mesquinha, sobretudo 
aqueles que sobre a capa de aqueles que sobre a capa de 
preocupações sociais, para preocupações sociais, para 
gáudio dos gentios próximos, gáudio dos gentios próximos, 
querem somente fi car bem querem somente fi car bem 
na fotografi a… rio-me…na fotografi a… rio-me…

Sou a favor da redução Sou a favor da redução 
do número de deputados, do número de deputados, 
de assessores, de consulto-de assessores, de consulto-
res, quer a nível central, quer res, quer a nível central, quer 
local. O setor público tem local. O setor público tem 
excelentes quadros, aprovei-excelentes quadros, aprovei-
tem essa boa massa cinzen-tem essa boa massa cinzen-
ta, poupando assim dinheiro ta, poupando assim dinheiro 
aos contribuintes. Sem bom aos contribuintes. Sem bom 
exemplo de gestão, sem exemplo de gestão, sem 
exemplo de sacrifícios, é exemplo de sacrifícios, é 
muito mais difícil, compre-muito mais difícil, compre-

ensão por uma população já ensão por uma população já 
em vias de desesperar….em vias de desesperar….

Portugal deve trilhar um Portugal deve trilhar um 
caminho sustentável e não caminho sustentável e não 
populista. Pagar a nossa populista. Pagar a nossa 
dívida, regressar aos mer-dívida, regressar aos mer-
cados o quanto antes. Só cados o quanto antes. Só 
assim poderemos nos fi nan-assim poderemos nos fi nan-
ciar a juros mais aceitáveis e ciar a juros mais aceitáveis e 
canalizar esses excedentes canalizar esses excedentes 
fi nanceiros, para mais apoios fi nanceiros, para mais apoios 
sociais, para projetos que in-sociais, para projetos que in-
centivem a economia empre-centivem a economia empre-
sarial, a criação de empre-sarial, a criação de empre-
gos, o fl agelo social que mais gos, o fl agelo social que mais 
preocupa os portugueses.preocupa os portugueses.

Vamos ter que ter uma Vamos ter que ter uma 
atitude nobre, solidária com atitude nobre, solidária com 
o próximo, mas também o próximo, mas também 
com o país, atitude difícil de com o país, atitude difícil de 
adquirir por muitos. Fazer o adquirir por muitos. Fazer o 
esforço de pensar como um esforço de pensar como um 
todo, como uma nação. Os todo, como uma nação. Os 
nossos governantes, saber nossos governantes, saber 
demonstrar que o caminho demonstrar que o caminho 
que percorremos é o correto. que percorremos é o correto. 
A pior coisa é não ver a luz A pior coisa é não ver a luz 
ao fundo do túnel….ao fundo do túnel….

Tempos em que a solida-Tempos em que a solida-
riedade social, vai substituir riedade social, vai substituir 
a institucional. Que se vai a institucional. Que se vai 
voltar aos campos, à agri-voltar aos campos, à agri-
cultura, à pescam. Vamos cultura, à pescam. Vamos 
gastar milhões para voltar, gastar milhões para voltar, 
onde gastamos milhões para onde gastamos milhões para 
deixar… deixar… 

Chegamos à conclusão Chegamos à conclusão 
que não podemos ser a Cali-que não podemos ser a Cali-
fórnia da Europa. Não aguen-fórnia da Europa. Não aguen-
tamos mais uma economia tamos mais uma economia 

centrada em prestações de centrada em prestações de 
serviços. Temos de sofrer a serviços. Temos de sofrer a 
nossa revolução industrial, nossa revolução industrial, 
incipiente para os desígnios incipiente para os desígnios 
de uma nação. Pode que as-de uma nação. Pode que as-
sim consigamos travar esta sim consigamos travar esta 
sangria intelectual que vive-sangria intelectual que vive-
mos em pleno século XXI, mos em pleno século XXI, 
com esta marcha lenta mas com esta marcha lenta mas 
constante de jovens quadros constante de jovens quadros 
que descobrem uma vida lá que descobrem uma vida lá 
fora …fora …

A globalização, ao con-A globalização, ao con-
trário do que tanto previam, trário do que tanto previam, 
ao contrário de fome, po-ao contrário de fome, po-
breza, guerra…. Trouxe breza, guerra…. Trouxe 
desenvolvimento, alimento, desenvolvimento, alimento, 
qualidade de vida, às zonas qualidade de vida, às zonas 
mais pobres. Proporcionou mais pobres. Proporcionou 
uma maior distribuição de ri-uma maior distribuição de ri-
queza. A Europa foi solidária, queza. A Europa foi solidária, 
nós fomos solidários. Toca nós fomos solidários. Toca 
agora serem solidários con-agora serem solidários con-
nosco. Toca agora, sermos nosco. Toca agora, sermos 
solidários com os que mais solidários com os que mais 
próximo estão de nós, com o próximo estão de nós, com o 
nosso país. Ao fazermos isso nosso país. Ao fazermos isso 
estamos a ser nobres, esta-estamos a ser nobres, esta-
mos a lutar contra os novos mos a lutar contra os novos 
canhões. Estamos a dar um canhões. Estamos a dar um 
bom exemplo às gerações bom exemplo às gerações 
futuras, estamos fundamen-futuras, estamos fundamen-
talmente a preparar este país talmente a preparar este país 
para as gerações futuras.para as gerações futuras.

Um bom ano de 2013!Um bom ano de 2013!

Rui BarrosoRui Barroso
(Caminha)(Caminha)

Associação de Diabéticos Associação de Diabéticos 
do Minho oferece sistema do Minho oferece sistema 
inovador de controlo da inovador de controlo da 
diabetesdiabetes

Os profi ssionais de saúde do Hospital Santa Maria Maior, Os profi ssionais de saúde do Hospital Santa Maria Maior, 
em Barcelos, podem a partir de agora utilizar um sistema ino-em Barcelos, podem a partir de agora utilizar um sistema ino-
vador de monitorização contínua da glicose (CGM), assegu-vador de monitorização contínua da glicose (CGM), assegu-
rando assim um melhor controlo da diabetes. Oferecido pela rando assim um melhor controlo da diabetes. Oferecido pela 
Associação de Diabéticos do Minho à Consulta Externa, em Associação de Diabéticos do Minho à Consulta Externa, em 
especial à Consulta de Diabetologia Pediátrica, este avança-especial à Consulta de Diabetologia Pediátrica, este avança-
do sistema de quarta geração dá aos médicos uma imagem do sistema de quarta geração dá aos médicos uma imagem 
mais exata dos níveis de glicose dos pacientes, revelando mais exata dos níveis de glicose dos pacientes, revelando 
episódios de hipo e hiperglicemia que podem conduzir a gra-episódios de hipo e hiperglicemia que podem conduzir a gra-
ves complicações de saúde. ves complicações de saúde. 

Algumas oscilações glicémicas não são muitas vezes Algumas oscilações glicémicas não são muitas vezes 
detetadas nos testes tradicionais (HbA1c e medições capi-detetadas nos testes tradicionais (HbA1c e medições capi-
lares), mas o novo sistema de controlo inclui um sensor de lares), mas o novo sistema de controlo inclui um sensor de 
glicose e um pequeno gravador de dados que registam au-glicose e um pequeno gravador de dados que registam au-
tomaticamente informações de glicose a cada cinco minutos. tomaticamente informações de glicose a cada cinco minutos. 

Segundo Goreti Lobarinhos, presidente da Associação Segundo Goreti Lobarinhos, presidente da Associação 
de Diabéticos do Minho, “através deste inovador sistema de de Diabéticos do Minho, “através deste inovador sistema de 
CGM é possível recolher informações sobre as oscilações CGM é possível recolher informações sobre as oscilações 
dos níveis de glicose, sobretudo no período noturno, e per-dos níveis de glicose, sobretudo no período noturno, e per-
ceber as suas causas. Graças a esta informação completa ceber as suas causas. Graças a esta informação completa 
do doente, podemos adaptar as terapias de tratamento e do doente, podemos adaptar as terapias de tratamento e 
garantir uma melhoria da saúde e da qualidade de vida das garantir uma melhoria da saúde e da qualidade de vida das 
pessoas com diabetes”. pessoas com diabetes”. 

De acordo com uma avaliação realizada em dez centros De acordo com uma avaliação realizada em dez centros 
clínicos em Portugal e Espanha, dos doentes que monitori-clínicos em Portugal e Espanha, dos doentes que monitori-
zaram os seus níveis de glicose através deste novo sistema, zaram os seus níveis de glicose através deste novo sistema, 
em 97 por cento a terapia foi alterada/ajustada com base nos em 97 por cento a terapia foi alterada/ajustada com base nos 
relatórios do dispositivo e em 91 por cento dos casos pelo relatórios do dispositivo e em 91 por cento dos casos pelo 
menos uma hiperglicemia não foi detetada através dos mé-menos uma hiperglicemia não foi detetada através dos mé-
todos tradicionais.todos tradicionais.

Este novo dispositivo de monitorização contínua da gli-Este novo dispositivo de monitorização contínua da gli-
cose, com o nome iPro™2 Profi ssional, é comercializado em cose, com o nome iPro™2 Profi ssional, é comercializado em 
Portugal pela Medtronic, empresa líder mundial em tecnolo-Portugal pela Medtronic, empresa líder mundial em tecnolo-
gia médica.gia médica.

A diabetes tipo 1 é uma doença crónica provocada pela A diabetes tipo 1 é uma doença crónica provocada pela 
falta absoluta de insulina devido à destruição de células do falta absoluta de insulina devido à destruição de células do 
pâncreas que produzem esta hormona. A maior parte dos pâncreas que produzem esta hormona. A maior parte dos 
diabéticos tipo 1 são jovens, mas a doença pode também diabéticos tipo 1 são jovens, mas a doença pode também 
afetar adultos. De acordo com a Federação Internacional afetar adultos. De acordo com a Federação Internacional 
da Diabetes estima-se que existam 285 milhões de pessoas da Diabetes estima-se que existam 285 milhões de pessoas 
com diabetes a nível mundial, 10 por cento dos quais com com diabetes a nível mundial, 10 por cento dos quais com 
diabetes tipo 1.diabetes tipo 1.

A.D.M.A.D.M.

Dia de reisDia de reis
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CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 

de nove de Janeiro de dois mil e treze, lavrada de fl s.4 a de nove de Janeiro de dois mil e treze, lavrada de fl s.4 a 
fl s. 5v, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número fl s. 5v, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Noventa e Dois-E, deste Cartório, Noventa e Dois-E, deste Cartório, Manuel da Cunha Ro-Manuel da Cunha Ro-
driguesdrigues, N.I.F. 167 640 054, titular do Cartão de Cidadão , N.I.F. 167 640 054, titular do Cartão de Cidadão 
n.º 00983351 0 ZZ6, válido até 29.06.2014 e mulher, n.º 00983351 0 ZZ6, válido até 29.06.2014 e mulher, Judite Judite 
da Assunção Esteves Fernandes Rodriguesda Assunção Esteves Fernandes Rodrigues, N.I.F. 167 , N.I.F. 167 
640 046, titular do Cartão de Cidadão n.º 05777335 1 ZZ6, 640 046, titular do Cartão de Cidadão n.º 05777335 1 ZZ6, 
válido até 29.06.2014, casados sob o regime da comunhão válido até 29.06.2014, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais, ele da freguesia de Covas, ela da freguesia geral, naturais, ele da freguesia de Covas, ela da freguesia 
de Sopo, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, re-de Sopo, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, re-
sidentes, nesta última, no lugar da Portela, declaram que sidentes, nesta última, no lugar da Portela, declaram que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou-são donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou-
trem, do seguinte imóvel:trem, do seguinte imóvel:

Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de mato, com a , composto por terreno de mato, com a 
área de seiscentos metros quadrados, sito no lugar de Co-área de seiscentos metros quadrados, sito no lugar de Co-
deçais, freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cer-deçais, freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com Florinda Rosa Martins, do veira, a confrontar do norte com Florinda Rosa Martins, do 
sul com João António Branco, do nascente com Laura da sul com João António Branco, do nascente com Laura da 
Conceição Martins e do poente com Rosinda da Hora Pe-Conceição Martins e do poente com Rosinda da Hora Pe-
reira, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila reira, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo artigo 
978978, com o valor patrimonial tributário de 0,92€ a que atri-, com o valor patrimonial tributário de 0,92€ a que atri-
buem o valor de mil e quinhentos euros. buem o valor de mil e quinhentos euros. 

Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústica, o Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústica, o 
que declaram sob sua inteira responsabilidade. que declaram sob sua inteira responsabilidade. 

Que adquiriram o referida prédio no ano de mil novecen-Que adquiriram o referida prédio no ano de mil novecen-
tos e oitenta e nove, por compra que não chegou a ser titu-tos e oitenta e nove, por compra que não chegou a ser titu-
lada, feita a João Luís Fernandes, viúvo, residente que foi lada, feita a João Luís Fernandes, viúvo, residente que foi 
no Brasil, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, no Brasil, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o co-próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, cortando o mato e lenha utilidades por ele proporcionadas, cortando o mato e lenha 
e procedendo à limpeza do indicado imóvel, pagando os e procedendo à limpeza do indicado imóvel, pagando os 
impostos que sobre o citado prédio incidem agindo assim, impostos que sobre o citado prédio incidem agindo assim, 
quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao 
praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e de-praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e de-
fesa da propriedade, na convicção de que não lesam, nem fesa da propriedade, na convicção de que não lesam, nem 
nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram 
a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por por usucapiãousucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título , não tendo, dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. NA PARTE TRANSCRITA. 

Cartório Notarial, nove de Janeiro e dois mil e treze. Cartório Notarial, nove de Janeiro e dois mil e treze. 
A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

A Comissão Política dp PSD de Cerveira A Comissão Política dp PSD de Cerveira 
em defesa do passadoem defesa do passado

A Comissão Política da Secção do PSD - Partido Social A Comissão Política da Secção do PSD - Partido Social 
Democrata, de Vila Nova de Cerveira, não quer começar Democrata, de Vila Nova de Cerveira, não quer começar 
este artigo sem antes se referir que se revê no essencial da este artigo sem antes se referir que se revê no essencial da 
mensagem de Boas Festas, dirigida aos cerveirenses pelo mensagem de Boas Festas, dirigida aos cerveirenses pelo 
Sr. Presidente da Câmara Municipal, na edição de 20 de de-Sr. Presidente da Câmara Municipal, na edição de 20 de de-
zembro de 2012 deste mesmo jornal. De facto, tal como em zembro de 2012 deste mesmo jornal. De facto, tal como em 
1989, os dias de hoje são difíceis e o futuro não se afi gura 1989, os dias de hoje são difíceis e o futuro não se afi gura 
nada fácil. Queremos referir também que reconhecemos o nada fácil. Queremos referir também que reconhecemos o 
ligeiro esforço feito pela autarquia no que se refere à redução ligeiro esforço feito pela autarquia no que se refere à redução 
dos impostos municipais. Porém, relativamente ao IMI, en-dos impostos municipais. Porém, relativamente ao IMI, en-
tendemos que em resultado do processo de reavaliação de tendemos que em resultado do processo de reavaliação de 
imóveis perspetiva-se um aumento signifi cativo do montante imóveis perspetiva-se um aumento signifi cativo do montante 
a receber pelas autarquias. Assim sendo, tal como defendeu a receber pelas autarquias. Assim sendo, tal como defendeu 
em Assembleia Municipal o seu Presidente, também nós, em Assembleia Municipal o seu Presidente, também nós, 
somos de opinião que se poderia ter ido mais longe. Bem, somos de opinião que se poderia ter ido mais longe. Bem, 
mas não foram as questões políticas que nos impeliram a es-mas não foram as questões políticas que nos impeliram a es-
crever este artigo. O assunto coloca-se numa dimensão bem crever este artigo. O assunto coloca-se numa dimensão bem 
mais importante, e que, infelizmente, nos dias de hoje, há mais importante, e que, infelizmente, nos dias de hoje, há 
uma tendência acrescida para a sua desvalorização, a ética. uma tendência acrescida para a sua desvalorização, a ética. 
É essencialmente sob o ponto de vista ético que a mensagem É essencialmente sob o ponto de vista ético que a mensagem 
de Boas Festas do Sr. Presidente nos merece maior reparo. de Boas Festas do Sr. Presidente nos merece maior reparo. 
Sem por em causa o direito que lhe assiste de pintar num Sem por em causa o direito que lhe assiste de pintar num 
tom de autoelogio o retrato colorido dos seus quase vinte e tom de autoelogio o retrato colorido dos seus quase vinte e 
quatro anos de governação, consideramos que não estará ao quatro anos de governação, consideramos que não estará ao 
nível dos pergaminhos se, por intenção ou descuido, ocultar nível dos pergaminhos se, por intenção ou descuido, ocultar 
a verdade sobre o passado, atingindo especialmente os mais a verdade sobre o passado, atingindo especialmente os mais 
incautos e aqueles que, por juventude, memória não podem incautos e aqueles que, por juventude, memória não podem 
ter. Queremos referir-nos ao período em que o PSD foi poder ter. Queremos referir-nos ao período em que o PSD foi poder 
em Vila Nova de Cerveira, compreendido entre 1976, primei-em Vila Nova de Cerveira, compreendido entre 1976, primei-
ras eleições autárquicas, e 1989, ano em que iniciou o ciclo ras eleições autárquicas, e 1989, ano em que iniciou o ciclo 
de governação socialista. Período ao qual a mensagem do de governação socialista. Período ao qual a mensagem do 
Sr. Presidente se refere dizendo: “…olho para trás e recordo Sr. Presidente se refere dizendo: “…olho para trás e recordo 
que há mais de vinte anos, tudo era também muito difícil. que há mais de vinte anos, tudo era também muito difícil. 
Vila Nova de Cerveira não tinha infraestruturas, não tinha Vila Nova de Cerveira não tinha infraestruturas, não tinha 
equipamentos.”. Só faltou dizer - não tinha nada. Passado, equipamentos.”. Só faltou dizer - não tinha nada. Passado, 
passado é! Mas o que resta de incompreensível é que hoje se passado é! Mas o que resta de incompreensível é que hoje se 
despreze aquilo que então se deu valor. Ignorar o passado é despreze aquilo que então se deu valor. Ignorar o passado é 
ignorar a história, é ignorar as raízes, é ignorar as causas, e, ignorar a história, é ignorar as raízes, é ignorar as causas, e, 
assim sendo, é não compreender os processos, é não saber assim sendo, é não compreender os processos, é não saber 
o rumo, é tudo fazer no momento, é o tudo valer sem valores. o rumo, é tudo fazer no momento, é o tudo valer sem valores. 

Propomo-nos então reavivar a memória daqueles que, Propomo-nos então reavivar a memória daqueles que, 
por conveniência ou juventude, a não têm. Contextualizan-por conveniência ou juventude, a não têm. Contextualizan-
do, importa sublinhar que, ao contrário do que aconteceu nos do, importa sublinhar que, ao contrário do que aconteceu nos 
vinte e quatro anos de governação socialista, os treze de go-vinte e quatro anos de governação socialista, os treze de go-
vernação PPD/PSD ocorreram num período em que o país vernação PPD/PSD ocorreram num período em que o país 
se caracterizou por dois pedidos de intervenção externa do se caracterizou por dois pedidos de intervenção externa do 
FMI (1977 e 1983). Estávamos pois num período em que não FMI (1977 e 1983). Estávamos pois num período em que não 
existiam os famosos Quadros Comunitários de Apoio. Esses existiam os famosos Quadros Comunitários de Apoio. Esses 
incentivos que tanto deveriam ter ajudado o nosso país, e incentivos que tanto deveriam ter ajudado o nosso país, e 
que por inépcia de muitos governantes acabaram por nos co-que por inépcia de muitos governantes acabaram por nos co-
locar num fosso difícil de sair. Mas, mesmo nesse período locar num fosso difícil de sair. Mas, mesmo nesse período 
difícil, ao contrário daquilo que transparece na mensagem de difícil, ao contrário daquilo que transparece na mensagem de 
Boas Festas do Sr. Presidente da Câmara de Vila Nova de Boas Festas do Sr. Presidente da Câmara de Vila Nova de 
Cerveira, a governação PPD/PSD deixou obra feita. Deixou Cerveira, a governação PPD/PSD deixou obra feita. Deixou 
infraestruturas e equipamentos que ainda hoje através de re-infraestruturas e equipamentos que ainda hoje através de re-
modelações, requalifi cações e melhoramentos servem como modelações, requalifi cações e melhoramentos servem como 
bandeira de campanha para aqueles que nada ou pouco fi ze-bandeira de campanha para aqueles que nada ou pouco fi ze-
ram para que existissem. ram para que existissem. 

Lembremos então os equipamentos e infraestruturas que Lembremos então os equipamentos e infraestruturas que 
ainda hoje os cerveirenses usufruem e cujo mérito da gover-ainda hoje os cerveirenses usufruem e cujo mérito da gover-
nação PPD/PSD será inquestionável:nação PPD/PSD será inquestionável:

Construção integral da rede de saneamento na sede do Construção integral da rede de saneamento na sede do 
concelho, incluindo uma estação elevatória de águas re-concelho, incluindo uma estação elevatória de águas re-
siduais junto a S. Sebastião, para acabar com o esgoto do siduais junto a S. Sebastião, para acabar com o esgoto do 
cais; Construção da ETAR de Margacido, que apesar de ter cais; Construção da ETAR de Margacido, que apesar de ter 
sido recentemente intervencionada parece já não ser a me-sido recentemente intervencionada parece já não ser a me-
lhor solução; construção da rede de abastecimento de água lhor solução; construção da rede de abastecimento de água 
em todo o concelho, excetuando a freguesia de Covas que em todo o concelho, excetuando a freguesia de Covas que 
possui rede própria; Ampliação da rede elétrica no concelho, possui rede própria; Ampliação da rede elétrica no concelho, 
enquanto os respetivos serviços não foram transferidos para enquanto os respetivos serviços não foram transferidos para 
a atual EDP; Construção de praticamente todos os edifícios a atual EDP; Construção de praticamente todos os edifícios 
sede das junta de freguesias do concelho; Construção de sede das junta de freguesias do concelho; Construção de 

Jardins de Infância; Construção da Piscina Municipal; Aqui-Jardins de Infância; Construção da Piscina Municipal; Aqui-
sição do edifício Solar dos Castros, e sua transformação na sição do edifício Solar dos Castros, e sua transformação na 
atual Biblioteca Municipal; Construção da Pousada de D. Di-atual Biblioteca Municipal; Construção da Pousada de D. Di-
nis; Construção das instalações do Inatel; Aquisição da Quin-nis; Construção das instalações do Inatel; Aquisição da Quin-
ta do Forte em Lovelhe, posteriormente cedida para Escola ta do Forte em Lovelhe, posteriormente cedida para Escola 
Agrícola; Aquisição das antigas instalações do Grémio da La-Agrícola; Aquisição das antigas instalações do Grémio da La-
voura e do quartel da GNR para servirem de instalações para voura e do quartel da GNR para servirem de instalações para 
os cursos profi ssionais, embrião da atual ETAP; Construção os cursos profi ssionais, embrião da atual ETAP; Construção 
do atual quartel da GNR; Construção do antigo quartel dos do atual quartel da GNR; Construção do antigo quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, onde incluía Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, onde incluía 
um cineteatro com paralelo só na capital do distrito; Aquisição um cineteatro com paralelo só na capital do distrito; Aquisição 
e infraestruturação dos terrenos correspondentes a atual Av. e infraestruturação dos terrenos correspondentes a atual Av. 
1º de Outubro e ao Centro comercial Ilha dos Amores; Cons-1º de Outubro e ao Centro comercial Ilha dos Amores; Cons-
trução da principal rede viária do concelho; Construção da trução da principal rede viária do concelho; Construção da 
marginal do rio Minho, na sede do concelho, desde o Ferry marginal do rio Minho, na sede do concelho, desde o Ferry 
Boat até ao cemitério; Construção do anel viário de acesso à Boat até ao cemitério; Construção do anel viário de acesso à 
praia da Lenta e às instalações do Inatel, o que juntamente praia da Lenta e às instalações do Inatel, o que juntamente 
com a respetiva aquisição dos terrenos proporcionou a cons-com a respetiva aquisição dos terrenos proporcionou a cons-
trução das instalações do Inatel em Cerveira; Construção da trução das instalações do Inatel em Cerveira; Construção da 
marina da lenta através dos sobrantes das escavações da marina da lenta através dos sobrantes das escavações da 
estrada para a Sr.ª da Encarnação, importantíssima para que estrada para a Sr.ª da Encarnação, importantíssima para que 
hoje se possam instalar equipamentos hoteleiros; Constru-hoje se possam instalar equipamentos hoteleiros; Constru-
ção das estradas para a Sr.ª da Encarnação e para o con-ção das estradas para a Sr.ª da Encarnação e para o con-
vento de Sampaio; Construção da escultura do Cervo e res-vento de Sampaio; Construção da escultura do Cervo e res-
petivo acesso; Construção da Lagoa; Construção dos bairros petivo acesso; Construção da Lagoa; Construção dos bairros 
sociais da Mata-Velha, S. Pedro de Rates, Alto das Veigas e sociais da Mata-Velha, S. Pedro de Rates, Alto das Veigas e 
Calçada; Construção da urbanização de S. Roque; aquisição Calçada; Construção da urbanização de S. Roque; aquisição 
e reconstrução do edifício para as primeiras instalações da e reconstrução do edifício para as primeiras instalações da 
Pousada da Juventude de Vila Nova de Cerveira; Constru-Pousada da Juventude de Vila Nova de Cerveira; Constru-
ção, pioneira no distrito, da Zona Industrial de Cerveira Polo ção, pioneira no distrito, da Zona Industrial de Cerveira Polo 
I e II; Construção do Gimnodesportivo na sede do concelho, I e II; Construção do Gimnodesportivo na sede do concelho, 
ainda hoje o único do género no concelho; Aquisição e arran-ainda hoje o único do género no concelho; Aquisição e arran-
jo dos terrenos para o Largo da Feira; Construção do atual jo dos terrenos para o Largo da Feira; Construção do atual 
Mercado Municipal; Aquisição dos terrenos situados a sul e Mercado Municipal; Aquisição dos terrenos situados a sul e 
a oeste do Auditório Municipal; Construção do Auditório Mu-a oeste do Auditório Municipal; Construção do Auditório Mu-
nicipal; Construção do edifício da Central de Camionagem; nicipal; Construção do edifício da Central de Camionagem; 
Aquisição dos terrenos da envolvente do castelinho; Abertura Aquisição dos terrenos da envolvente do castelinho; Abertura 
de uma fronteira internacional através da ligação em Ferry de uma fronteira internacional através da ligação em Ferry 
Boat; Construção de passagens inferiores à linha do Minho; Boat; Construção de passagens inferiores à linha do Minho; 
Arranjo do espaço da antiga Feira do Gado; Aquisição dos Arranjo do espaço da antiga Feira do Gado; Aquisição dos 
terrenos de Mezieiro destinados à construção de um parque terrenos de Mezieiro destinados à construção de um parque 
de campismo, posteriormente alienados para fi m diferente de campismo, posteriormente alienados para fi m diferente 
pelo executivo socialista presidido pelo Sr. Eng.º José Car-pelo executivo socialista presidido pelo Sr. Eng.º José Car-
pinteira, resultando no fi nal num processo de indemnização pinteira, resultando no fi nal num processo de indemnização 
aos anteriores proprietários. E por fi m, a joia da coroa, a Bie-aos anteriores proprietários. E por fi m, a joia da coroa, a Bie-
nal de Arte de Vila Nova de Cerveira. Palavras para quê! Ela nal de Arte de Vila Nova de Cerveira. Palavras para quê! Ela 
fala por si.fala por si.

Esteve mal Sr. Presidente! Comparando, foram só treze Esteve mal Sr. Presidente! Comparando, foram só treze 
anos! Tudo isto são obras, equipamentos e infraestruturas anos! Tudo isto são obras, equipamentos e infraestruturas 
que, na sua maioria, através de simples intervenções de que, na sua maioria, através de simples intervenções de 
remodelação, requalifi cação ou melhoramento o Sr., ainda remodelação, requalifi cação ou melhoramento o Sr., ainda 
hoje, usa como bandeiras da sua governação. Ignorou a he-hoje, usa como bandeiras da sua governação. Ignorou a he-
rança, ignorou o património que os cerveirenses lhe legaram. rança, ignorou o património que os cerveirenses lhe legaram. 
Tal erro não seria grave se apenas de obras se tratassem, Tal erro não seria grave se apenas de obras se tratassem, 
porém, por trás de grandes obras há sempre alguém especial porém, por trás de grandes obras há sempre alguém especial 
de quem não nos poderemos esquecer, muito menos ignorar. de quem não nos poderemos esquecer, muito menos ignorar. 
Ao fazê-lo, menosprezamos a ética. A nós, Comissão Políti-Ao fazê-lo, menosprezamos a ética. A nós, Comissão Políti-
ca do PSD em Cerveira cumpre-nos defender o nosso patri-ca do PSD em Cerveira cumpre-nos defender o nosso patri-
mónio humano, em especial aqueles que nos fazem sentir mónio humano, em especial aqueles que nos fazem sentir 
orgulho no passado. A todos eles devemos e prestamos a orgulho no passado. A todos eles devemos e prestamos a 
nossa gratidão. Mas, como em tudo na vida, dentro do espe-nossa gratidão. Mas, como em tudo na vida, dentro do espe-
cial há sempre o especial, e nós também o temos. Trata-se cial há sempre o especial, e nós também o temos. Trata-se 
de o homem que nesse “período difícil” esteve à frente da de o homem que nesse “período difícil” esteve à frente da 
governação de Cerveira, e que nem sempre Cerveira tratou governação de Cerveira, e que nem sempre Cerveira tratou 
da melhor forma. Certamente, um dia, a história de Vila Nova da melhor forma. Certamente, um dia, a história de Vila Nova 
de Cerveira lhe fará justiça. Referimo-nos a Germano Lopes de Cerveira lhe fará justiça. Referimo-nos a Germano Lopes 
Cantinho. Esquecer a sua obra é esquecê-lo a ele, e para nós Cantinho. Esquecer a sua obra é esquecê-lo a ele, e para nós 
isso é uma falta de ética.isso é uma falta de ética.

A Comissão Política da Secção do PSD A Comissão Política da Secção do PSD 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

CN - Edição n.º 948, de 20 de janeiro de 2013CN - Edição n.º 948, de 20 de janeiro de 2013

PORTA XIII – ASSOCIAÇÃO PORTA XIII – ASSOCIAÇÃO 
POÉTICA DE TODAS AS ARTESPOÉTICA DE TODAS AS ARTES

CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA
Nos termos da Lei e do Regulamento (Capítulo III, Nos termos da Lei e do Regulamento (Capítulo III, 

Secção I, artigos 13.º e 14.º) convoco a Assembleia Geral Secção I, artigos 13.º e 14.º) convoco a Assembleia Geral 
Ordinária da Porta XIII - Associação Poética de Todas as Ordinária da Porta XIII - Associação Poética de Todas as 
Artes, para o dia 26 de Janeiro de 2013, pelas 11 horas, Artes, para o dia 26 de Janeiro de 2013, pelas 11 horas, 
na sede da associação, na Rua Queirós Ribeiro n.º 11/15, na sede da associação, na Rua Queirós Ribeiro n.º 11/15, 
com a seguintecom a seguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
1 - Apresentação e votação do Relatório e Contas da 1 - Apresentação e votação do Relatório e Contas da 

Direcção e do parecer do Conselho Fiscal referentes ao Direcção e do parecer do Conselho Fiscal referentes ao 
ano de 2012.ano de 2012.

2 - Eleição dos corpos sociais para o biénio 2013/2014.2 - Eleição dos corpos sociais para o biénio 2013/2014.
Se à hora indicada não estiverem presentes metade Se à hora indicada não estiverem presentes metade 

dos sócios ou seus representantes legais, reunirá a As-dos sócios ou seus representantes legais, reunirá a As-
sembleia, em 2.º convocatória, pelas 12 horas do mesmo sembleia, em 2.º convocatória, pelas 12 horas do mesmo 
dia, no mesmo local, e com a mesma ordem de trabalhos.dia, no mesmo local, e com a mesma ordem de trabalhos.

Vila Nova de Cerveira, 2 de Janeiro de 2013Vila Nova de Cerveira, 2 de Janeiro de 2013

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Nuno Higino Pereira CunhaNuno Higino Pereira Cunha

Chamada de atenção aos assinantes que não Chamada de atenção aos assinantes que não 
pagam as suas assinaturas e a quem já lhes foi pagam as suas assinaturas e a quem já lhes foi 

solicitado, por carta, que regularizem a situação:solicitado, por carta, que regularizem a situação:

VAMOS SUSPENDER O ENVIO DO VAMOS SUSPENDER O ENVIO DO 
JORNAL A PARTIR DE 20 DE FEVEREIROJORNAL A PARTIR DE 20 DE FEVEREIRO

Todos os assinantes podem verifi car a data de vencimento no rótulo Todos os assinantes podem verifi car a data de vencimento no rótulo 
que serve de endereçamento. Por cima do nome aparecem duas datas: que serve de endereçamento. Por cima do nome aparecem duas datas: 

a data da inscrição  e a data em que a respetiva assinantura terminou ou a data da inscrição  e a data em que a respetiva assinantura terminou ou 
termina.termina.

Esperamos a melhor compreensão da família de “Cerveira Nova”!Esperamos a melhor compreensão da família de “Cerveira Nova”!
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CONSULTE O PORTAL 
DO MUNICÍPIO   

NA INTERNET EM: 
www.cm-vncerveira.pt

9 janeiro 20139 janeiro 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia

Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 26 de dezembro de Aprovação da ata da reunião de 26 de dezembro de 
20122012

• Despacho PR 1/2013 – constituição de fundos de ma-Despacho PR 1/2013 – constituição de fundos de ma-
neioneio

• Autorização para aumento temporário dos fundos dis-Autorização para aumento temporário dos fundos dis-
poníveis no ano de 2013poníveis no ano de 2013

• Proposta para constituição do júri de seleção para Proposta para constituição do júri de seleção para 
concessão de bolsas de estudoconcessão de bolsas de estudo

Serviços municipaisServiços municipais

• Informação DAFI – Contrato em regime de avença Informação DAFI – Contrato em regime de avença 
para a prestação de serviços de assistência jurídica para a prestação de serviços de assistência jurídica 
judicial e extrajudicialjudicial e extrajudicial

• Informação DAFI – parecer prévio vinculativoInformação DAFI – parecer prévio vinculativo

Rendas e concessõesRendas e concessões

• Ata de avaliação das propostas referente ao concurso Ata de avaliação das propostas referente ao concurso 
para concessão de uso privativo de um espaço desti-para concessão de uso privativo de um espaço desti-
nado à instalação de um estabelecimento de bebidas nado à instalação de um estabelecimento de bebidas 
no ferry-boat – concurso públicono ferry-boat – concurso público

            
Regulamentos municipaisRegulamentos municipais

• Regulamento da feira semanal de Vila Nova de Cer-Regulamento da feira semanal de Vila Nova de Cer-
veira – alteraçãoveira – alteração

Juntas de freguesiaJuntas de freguesia  

• Freguesia de Sapardos – pedido de apoioFreguesia de Sapardos – pedido de apoio
• Freguesia de Sopo – toponímiaFreguesia de Sopo – toponímia
• Freguesia de Sapardos – venda da sede da juntaFreguesia de Sapardos – venda da sede da junta

Associações culturais, desportivas Associações culturais, desportivas 
e humanitáriase humanitárias

• Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cerveira – cedência do espaço do posto náutico    Cerveira – cedência do espaço do posto náutico    

• Associação de Desenvolvimento Social e Local de Associação de Desenvolvimento Social e Local de 
Vila Nova de Cerveira – A.T.L. Reboreda             Vila Nova de Cerveira – A.T.L. Reboreda             

• Unisénior – Universidade Sénior de Cerveira – com-Unisénior – Universidade Sénior de Cerveira – com-
putador e termos de apoioputador e termos de apoio

Grupos folclóricos e associações musicaisGrupos folclóricos e associações musicais

• Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira – pedido de Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira – pedido de 
instalações para sala de ensaios e sedeinstalações para sala de ensaios e sede

      
Centros sociais e paroquiais, comissões de Centros sociais e paroquiais, comissões de 
festas e fábrica de igrejafestas e fábrica de igreja

• Centro Social Paroquial de Gondarém – criação de Centro Social Paroquial de Gondarém – criação de 
centro de convívio séniorcentro de convívio sénior

Escolas do concelhoEscolas do concelho

• Agrupamento de escolas de Vila Nova de Cerveira – Agrupamento de escolas de Vila Nova de Cerveira – 
fi nanciamento para viagem de fi nalistas  fi nanciamento para viagem de fi nalistas  

    
Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Gestamp Portugal Lda – publicação da declaração Gestamp Portugal Lda – publicação da declaração 
ambiental 2011ambiental 2011

• ACAPO – aumento de rendaACAPO – aumento de renda
• ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços de ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços de 

Águas e Resíduos – disponibilização do módulo de Águas e Resíduos – disponibilização do módulo de 
reclamações no portal da ERSARreclamações no portal da ERSAR

• Fundação Monte – divulgaçãoFundação Monte – divulgação
• Águas do Noroeste S.A. – inclusão do Município de Águas do Noroeste S.A. – inclusão do Município de 

Celorico de BastoCelorico de Basto
•  Liga Portuguesa Contra o Cancro – agradecimento Liga Portuguesa Contra o Cancro – agradecimento
• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• EncerramentoEncerramento

Mais de uma centena de atletas vão disputar Mais de uma centena de atletas vão disputar 
a 4ª Taça Ibérica de Slalom em Covasa 4ª Taça Ibérica de Slalom em Covas

A quarta edição da Taça Ibé-A quarta edição da Taça Ibé-
rica de Slalom vai decorrer no pró-rica de Slalom vai decorrer no pró-
ximo dia 27 de janeiro, na fregue-ximo dia 27 de janeiro, na fregue-
sia de Covas, Azenha de Pagade, sia de Covas, Azenha de Pagade, 
prevendo-se a participação de mais prevendo-se a participação de mais 
de uma centena de atletas, prove-de uma centena de atletas, prove-
nientes de vários clubes. Trata-se nientes de vários clubes. Trata-se 
de uma organização conjunta, da de uma organização conjunta, da 
responsabilidade da Federação responsabilidade da Federação 
Portuguesa de Canoagem e Fede-Portuguesa de Canoagem e Fede-
ração Galega de Piraguismo, com a ração Galega de Piraguismo, com a 
colaboração da Câmara Municipal colaboração da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira e Junta de de Vila Nova de Cerveira e Junta de 
Freguesia de Covas. As provas de-Freguesia de Covas. As provas de-
correm entre as 10h00 e as 16h00. correm entre as 10h00 e as 16h00. 

Esta prova constitui uma ma-Esta prova constitui uma ma-
nifestação desportiva de carácter nifestação desportiva de carácter 
internacional, disputada em águas internacional, disputada em águas 
bravas, cujo principal objetivo é a bravas, cujo principal objetivo é a 
sua consolidação, procurando-se sua consolidação, procurando-se 
atrair um número crescente de par-atrair um número crescente de par-
ticipantes e público.ticipantes e público.

A prova será realizada no A prova será realizada no 
Rio Coura, na zona da Fregue-Rio Coura, na zona da Fregue-
sia de Covas (Azenha de Pagade) sia de Covas (Azenha de Pagade) 
que oferece condições excelentes que oferece condições excelentes 
para prática da modalidade, dada para prática da modalidade, dada 
a proximidade com o mar e o fato a proximidade com o mar e o fato 
da zona estar protegida dos ventos da zona estar protegida dos ventos 
dominantes, o que facilita a prática dominantes, o que facilita a prática 
da canoagem em época de inver-da canoagem em época de inver-
no, coincidindo com momentos de no, coincidindo com momentos de 
maior caudal no rio.maior caudal no rio.

O percurso da prova é de O percurso da prova é de 
aproximadamente 300 metros e a aproximadamente 300 metros e a 
organização prevê uma participa-organização prevê uma participa-
ção aproximada de 130 atletas, pro-ção aproximada de 130 atletas, pro-
venientes de 14 clubes, portugue-venientes de 14 clubes, portugue-
ses e galegos.ses e galegos.

A entrega dos prémios acon-A entrega dos prémios acon-
tecerá por volta das 15hoo no pró-tecerá por volta das 15hoo no pró-
prio local da prova.prio local da prova.

Entretanto, no dia anterior Entretanto, no dia anterior 
(26), serão realizados treinos pre-(26), serão realizados treinos pre-

parativos para esta 4ª Taça Ibérica parativos para esta 4ª Taça Ibérica 
de Slalom, em pleno Rio coura – de Slalom, em pleno Rio coura – 

Covas, na Azenha de Pagade, en-Covas, na Azenha de Pagade, en-
tre as 10h00 e as 17h00.tre as 10h00 e as 17h00.

“Lampreia do Rio Minho - um prato de excelência” “Lampreia do Rio Minho - um prato de excelência” 
à mesa dos restaurantes cerveirenses à mesa dos restaurantes cerveirenses 
nos meses de fevereiro e março nos meses de fevereiro e março 

A lampreia do rio Minho vol-A lampreia do rio Minho vol-
ta a ser a protagonista de um au-ta a ser a protagonista de um au-
têntico festival de sabores, durante têntico festival de sabores, durante 
os meses de fevereiro e março. O os meses de fevereiro e março. O 
famoso ciclóstomo vai ser servido famoso ciclóstomo vai ser servido 
todos os fi ns-de-semana e não só, todos os fi ns-de-semana e não só, 
à mesa dos restaurantes cerveiren-à mesa dos restaurantes cerveiren-
ses. A iniciativa tem por tema “Lam-ses. A iniciativa tem por tema “Lam-
preia do Rio Minho – Um Prato de preia do Rio Minho – Um Prato de 
Excelência” e é uma organização Excelência” e é uma organização 
da Câmara Municipal de Vila Nova da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira e da Adriminho.de Cerveira e da Adriminho.

Catorze restaurantes cervei-Catorze restaurantes cervei-
renses aderiram à edição este ano, renses aderiram à edição este ano, 
o que signifi ca que se comprome-o que signifi ca que se comprome-
tem a incluir nas suas ementas, to-tem a incluir nas suas ementas, to-
dos os fi ns-de-semana, pratos de dos os fi ns-de-semana, pratos de 
lampreia. Esta iniciativa gastronó-lampreia. Esta iniciativa gastronó-
mica começou em 2010, enquan-mica começou em 2010, enquan-
to parceria entre a Adriminho e os to parceria entre a Adriminho e os 
municípios do Vale do Minho e tem municípios do Vale do Minho e tem 
sido marcada pelo sucesso. Visa a sido marcada pelo sucesso. Visa a 
promoção de um recurso local com promoção de um recurso local com 
forte impacto na economia local – forte impacto na economia local – 
a lampreia – reforçando a imagem a lampreia – reforçando a imagem 
do Vale do Minho como um destino do Vale do Minho como um destino 
gastronómico de excelência.gastronómico de excelência.

São objetivos estratégicos do São objetivos estratégicos do 
projeto: a divulgação da lampreia projeto: a divulgação da lampreia 
do Rio Minho como um prato tra-do Rio Minho como um prato tra-
dicional e único, criando sinergias dicional e único, criando sinergias 
entre os vários agentes locais per-entre os vários agentes locais per-
mitindo valorizar as potencialidades mitindo valorizar as potencialidades 
dos municípios do Vale do Minho, dos municípios do Vale do Minho, 
e o reconhecimento da lampreia do e o reconhecimento da lampreia do 
Rio Minho como iguaria de exce-Rio Minho como iguaria de exce-
lência e de referência pela comu-lência e de referência pela comu-

nidade local, regional, nacional e nidade local, regional, nacional e 
internacional, enquanto veículo de internacional, enquanto veículo de 
promoção da região.promoção da região.

Recorde-se que a promoção Recorde-se que a promoção 
e qualifi cação da lampreia do Rio e qualifi cação da lampreia do Rio 
Minho tem sido uma aposta e deu Minho tem sido uma aposta e deu 
origem mesmo à constituição Con-origem mesmo à constituição Con-
fraria da Lampreia do Rio Minho. fraria da Lampreia do Rio Minho. 

Os restaurantes cerveirenses Os restaurantes cerveirenses 
aderentes à edição 2013 da “Lam-aderentes à edição 2013 da “Lam-
preia do Rio Minho - um prato de preia do Rio Minho - um prato de 
excelência” são: “Abrigo das Ando-excelência” são: “Abrigo das Ando-
rinhas” / Rua Queirós Ribeiro, Tel. rinhas” / Rua Queirós Ribeiro, Tel. 
251 795 335; “Boega – O Peregri-251 795 335; “Boega – O Peregri-
no” / Gondarém, Tel. 251 700 500; no” / Gondarém, Tel. 251 700 500; 
“Braseirão do Minho” / EN 13 – Vila “Braseirão do Minho” / EN 13 – Vila 
Meã, Tel. 251 700 240; “Cantinho Meã, Tel. 251 700 240; “Cantinho 
dos Amigos” /Rua Queirós Ribeiro, dos Amigos” /Rua Queirós Ribeiro, 

Tel.251 795 725; “Casa Lau” / Lugar Tel.251 795 725; “Casa Lau” / Lugar 
da Igreja – Loivo, Tel. 251 795 162; da Igreja – Loivo, Tel. 251 795 162; 
“Casa das Velhas” / Quinta das Mi-“Casa das Velhas” / Quinta das Mi-
neirinhas, Tel. 251 708 482; “Res-neirinhas, Tel. 251 708 482; “Res-
taurante Central” / Terreiro, Tel. 251 taurante Central” / Terreiro, Tel. 251 
794 898; “Costa Verde” / EN 13 – 794 898; “Costa Verde” / EN 13 – 
Campos, Tel. 251 795 430; “Glutão” Campos, Tel. 251 795 430; “Glutão” 
/ Sta. Marinha – Loivo, Tel. 251 795 / Sta. Marinha – Loivo, Tel. 251 795 
654; “Lavrador” / Alto das Cerejas 654; “Lavrador” / Alto das Cerejas 
– Campos, Tel. 251 796 604; “Luso – Campos, Tel. 251 796 604; “Luso 
Galaico” / Terreiro, Tel. 251 795 Galaico” / Terreiro, Tel. 251 795 
225; “Momento`S” / Rua 25 de Abril; 225; “Momento`S” / Rua 25 de Abril; 
Tel. 251 797 102, “Quinta da Esta-Tel. 251 797 102, “Quinta da Esta-
ção” / Rua Alto da Pedra Vedra, Tel. ção” / Rua Alto da Pedra Vedra, Tel. 
251798139; “Sol Nascente” / Sapar-251798139; “Sol Nascente” / Sapar-
dos, Tel. 251 941 233.dos, Tel. 251 941 233.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

PAGAMENTO DE PAGAMENTO DE 
ASSINATURA SEM ASSINATURA SEM 
IDENTIFICAÇÃOIDENTIFICAÇÃO

Com data de 26 de dezembro de 2012 foi efe-Com data de 26 de dezembro de 2012 foi efe-
tuada uma transferência bancária de 25,00€ para a tuada uma transferência bancária de 25,00€ para a 
conta à ordem do jornal “Cerveira Nova”.conta à ordem do jornal “Cerveira Nova”.

No documento de comprovação não consta a No documento de comprovação não consta a 
identifi cação de quem transferiu aquela importância identifi cação de quem transferiu aquela importância 
e, muito menos, o nome do assinante que é indis-e, muito menos, o nome do assinante que é indis-
pensável para podermos proceder à atualização da pensável para podermos proceder à atualização da 
assinatura respetiva.assinatura respetiva.

Agradecemos um urgente esclarecimento por Agradecemos um urgente esclarecimento por 
parte do assinante.parte do assinante.

Escada sem corrimão Escada sem corrimão 
causa perigo em Santa causa perigo em Santa 
Cruz, em CerveiraCruz, em Cerveira

Lucinda Lopes Guerreiro, de 62 anos de idade, utente do Lucinda Lopes Guerreiro, de 62 anos de idade, utente do 
Lar de Reboreda, teve de ser assistida no Hospital de Viana Lar de Reboreda, teve de ser assistida no Hospital de Viana 
do Castelo por motivo de lesões sofridas em queda numas do Castelo por motivo de lesões sofridas em queda numas 
das escadas (as mais estreitas) de acesso ao centro comer-das escadas (as mais estreitas) de acesso ao centro comer-
cial Santa Cruz.cial Santa Cruz.

Devido à humidade escorregou e, como não havia corri-Devido à humidade escorregou e, como não havia corri-
mão de apoio, caiu das escadas.mão de apoio, caiu das escadas.

Refi ra-se que naquela superfície existem dois lanços de Refi ra-se que naquela superfície existem dois lanços de 
escada, sendo um frontal, mais largas (as da foto), e outro escada, sendo um frontal, mais largas (as da foto), e outro 
lateral, mais estreitas.lateral, mais estreitas.

Na deslocação para a unidade de saúde da capital do Na deslocação para a unidade de saúde da capital do 
distrito teve de ser transportada pelos Bombeiros Voluntários distrito teve de ser transportada pelos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.

Perante o que aconteceu é voz corrente de que os referi-Perante o que aconteceu é voz corrente de que os referi-
dos lanços de escada deveriam dar proteção com corrimões dos lanços de escada deveriam dar proteção com corrimões 
de segurança, sobretudo às pessoas mais idosas e às crian-de segurança, sobretudo às pessoas mais idosas e às crian-
ças.ças.

Bodas de ouro matrimoniais Bodas de ouro matrimoniais 
de um casal de Gondarémde um casal de Gondarém

No dia 12 de janeiro o casal, natural de Gondarém, com-No dia 12 de janeiro o casal, natural de Gondarém, com-
posto por José Rodrigues Pereira, de 68 anos, e Arminda posto por José Rodrigues Pereira, de 68 anos, e Arminda 
Senra D’Ávida, também de 68 anos, comemorou as bodas Senra D’Ávida, também de 68 anos, comemorou as bodas 
de ouro matrimoniais numa cerimónia religiosa levada a cabo de ouro matrimoniais numa cerimónia religiosa levada a cabo 
na capela de S. Sebastião, na citada paróquia de Gondarém.na capela de S. Sebastião, na citada paróquia de Gondarém.

O casal tem três fi lhos, cinco netos e reside na estrada de O casal tem três fi lhos, cinco netos e reside na estrada de 
S. Pedro, em Gondarém.S. Pedro, em Gondarém.

A confraternização destas bodas de ouro matrimoniais A confraternização destas bodas de ouro matrimoniais 
decorreu num restaurante em S. Pedro da Torre, que reuniu, decorreu num restaurante em S. Pedro da Torre, que reuniu, 
além do casal em festa, familiares e outras pessoas amigas.além do casal em festa, familiares e outras pessoas amigas.

Um casal celebrou cinquenta Um casal celebrou cinquenta 
anos de união e recordou o anos de união e recordou o 
antigo padre Américo Soares antigo padre Américo Soares 
Sousa que presidiu, em Sousa que presidiu, em 
Gondarém, ao casamentoGondarém, ao casamento

O casal composto por Armando Silva Araújo e Emília O casal composto por Armando Silva Araújo e Emília 
Américo Guerreiro Lima Araújo, residentes na vila de Cami-Américo Guerreiro Lima Araújo, residentes na vila de Cami-
nha, celebrou recentemente as bodas de ouro matrimoniais.nha, celebrou recentemente as bodas de ouro matrimoniais.

Participou em cerimónias religiosas alusivas a uma con-Participou em cerimónias religiosas alusivas a uma con-
fraternização com familiares e outras pessoas amigas.fraternização com familiares e outras pessoas amigas.

O Armando Araújo é natural de Loivo e a Emília Lima é O Armando Araújo é natural de Loivo e a Emília Lima é 
oriunda de Gondarém e foram casados, há cinco décadas, oriunda de Gondarém e foram casados, há cinco décadas, 
pelo padre Américo Soares de Sousa, um saudoso sacerdote pelo padre Américo Soares de Sousa, um saudoso sacerdote 
que só praticou o bem naquela freguesia.que só praticou o bem naquela freguesia.

O casal tem dois fi lhos e dois netos.O casal tem dois fi lhos e dois netos.

Feira de Artes e VelhariasFeira de Artes e Velharias
Edição de janeiro Edição de janeiro 
bastante participadabastante participada

No dia 13 de janeiro (domingo) decorreu a edição do mês No dia 13 de janeiro (domingo) decorreu a edição do mês 
da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.

Com bastante participação, o certame registou a presen-Com bastante participação, o certame registou a presen-
ça de elevado número de vendedores que, aproveitando as ça de elevado número de vendedores que, aproveitando as 
boas condições atmosféricas do dia, deram uma dimensão boas condições atmosféricas do dia, deram uma dimensão 
muito interessante à feira.muito interessante à feira.

Os visitantes portugueses e espanhóis apareceram, tanto Os visitantes portugueses e espanhóis apareceram, tanto 
na parte da manhã, como da parte da tarde, e as compras na parte da manhã, como da parte da tarde, e as compras 
situaram-se em bom plano.situaram-se em bom plano.

Continuando nas realizações, a próxima edição da Feira Continuando nas realizações, a próxima edição da Feira 
de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira é no dia 10 de de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira é no dia 10 de 
fevereiro, segundo domingo do mês. fevereiro, segundo domingo do mês. 

Vefa Travel Viagens e Turismo, Vefa Travel Viagens e Turismo, 
uma empresa sediada no uma empresa sediada no 
concelho foi distinguida com o concelho foi distinguida com o 
estatuto PME excelência 2012estatuto PME excelência 2012

Foi em 9 de janeiro que 1239 pequenas e médias empre-Foi em 9 de janeiro que 1239 pequenas e médias empre-
sas, que apresentaram os melhores desempenhos económi-sas, que apresentaram os melhores desempenhos económi-
cos e fi nanceiros e de gestão no exercício de 2011, foram cos e fi nanceiros e de gestão no exercício de 2011, foram 
galardoadas com o estatuto de PME excelência 2012.galardoadas com o estatuto de PME excelência 2012.

Entre essas empresas foi distinguida a Vefa Travel Agên-Entre essas empresas foi distinguida a Vefa Travel Agên-
cia de Turismo, uma empresa sediada no concelho de Vila cia de Turismo, uma empresa sediada no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, mais em concreto na freguesia de Rebore-Nova de Cerveira, mais em concreto na freguesia de Rebore-
da, que tem tido um desenvolvimento bastante considerável.da, que tem tido um desenvolvimento bastante considerável.

O estatuto PME excelência foi criado pelo IAPMEI (Agên-O estatuto PME excelência foi criado pelo IAPMEI (Agên-
cia para a Competitividade e Inovação) com o objetivo de cia para a Competitividade e Inovação) com o objetivo de 
sinalizar, através de um instrumento de reputação, o mérito sinalizar, através de um instrumento de reputação, o mérito 
de pequenas e médias empresas com perfi s de desempenho de pequenas e médias empresas com perfi s de desempenho 
superiores.superiores.

O cantar as janeiras, em O cantar as janeiras, em 
Cerveira, reuniu Cerveira, reuniu 
oito agrupamentosoito agrupamentos

Oito agrupamentos (Associação Cultural e Recreativa do Oito agrupamentos (Associação Cultural e Recreativa do 
Divino Salvador de Covas, Clube Desportivo de Cerveira, Co-Divino Salvador de Covas, Clube Desportivo de Cerveira, Co-
ral Polifónico de Vila Nova de Cerveira, Rancho Folclórico de ral Polifónico de Vila Nova de Cerveira, Rancho Folclórico de 
Sopo, Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda, Rancho Sopo, Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda, Rancho 
Folclórico e Infantil de Gondarém, Se Eu Podia Viver Sem Folclórico e Infantil de Gondarém, Se Eu Podia Viver Sem 
Conhecer Cerveira? Podia, Mas Não Era a Mesma Coisa e Conhecer Cerveira? Podia, Mas Não Era a Mesma Coisa e 
Unisénior – Tuna da Universidade Sénior de Cerveira) foram Unisénior – Tuna da Universidade Sénior de Cerveira) foram 
os participantes no cantar as janeiras levado a cabo no Fó-os participantes no cantar as janeiras levado a cabo no Fó-
rum Cultural de Cerveira, no dia 20 de janeiro.rum Cultural de Cerveira, no dia 20 de janeiro.

A organização foi da Câmara Municipal de Vila Nova de A organização foi da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, que assim contribuiu para o estimular da participa-Cerveira, que assim contribuiu para o estimular da participa-
ção da comunidade e do associativismo local e para a pro-ção da comunidade e do associativismo local e para a pro-
moção e preservação do património cultural e etnográfi co do moção e preservação do património cultural e etnográfi co do 
concelho.concelho.

Esta foi a quarta edição do cantar as janeiras que, de ano Esta foi a quarta edição do cantar as janeiras que, de ano 
para ano, tem vindo a ter maior repercussão.para ano, tem vindo a ter maior repercussão.

A exposição “A Lampreia A exposição “A Lampreia 
Marinha” no Aquamuseu Marinha” no Aquamuseu 
do Rio Minhodo Rio Minho

Em 1 de fevereiro abrirá, no Aquamuseu do Rio Minho, Em 1 de fevereiro abrirá, no Aquamuseu do Rio Minho, 
em Vila Nova de Cerveira, a exposição “A Lampreia Mari-em Vila Nova de Cerveira, a exposição “A Lampreia Mari-
nha”, uma organização da Câmara Municipal.nha”, uma organização da Câmara Municipal.

A mostra, que estará patente até 31 de março, realçará A mostra, que estará patente até 31 de março, realçará 
as características biológicas de uma das espécies piscícolas as características biológicas de uma das espécies piscícolas 
mais apreciadas do rio Minho.mais apreciadas do rio Minho.

II Open Day - Citius Fit é em II Open Day - Citius Fit é em 
26 de janeiro no complexo 26 de janeiro no complexo 
das piscinas municipais de das piscinas municipais de 
CerveiraCerveira

Em 26 de janeiro, no complexo das piscinas municipais Em 26 de janeiro, no complexo das piscinas municipais 
de Vila Nova de Cerveira, terá lugar o II Open Day - Citius Fit, de Vila Nova de Cerveira, terá lugar o II Open Day - Citius Fit, 
uma organização da Citius Fit.uma organização da Citius Fit.

A competição «visa promover o desporto, a saúde e o A competição «visa promover o desporto, a saúde e o 
bem-estar da população em geral, através de atividades, bem-estar da população em geral, através de atividades, 
como zumba fi tness, total tonic e o método “cure sua vida”, como zumba fi tness, total tonic e o método “cure sua vida”, 
baseado na fi losofi a de Luíse Hay, tal como rastreios de saú-baseado na fi losofi a de Luíse Hay, tal como rastreios de saú-
de e condição física».de e condição física».

Serão umas horas repletas de emoções, dado que decor-Serão umas horas repletas de emoções, dado que decor-
rerá entre as 15,30 e as 17,30 horas.rerá entre as 15,30 e as 17,30 horas.

O II Open Day terá o apoio da Câmara Municipal de Vila O II Open Day terá o apoio da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

A evolução da imagem de A evolução da imagem de 
Cristo numa tertúlia Cristo numa tertúlia 
organizada pela Uniséniororganizada pela Unisénior

Numa realização da Unisénior, está marcada para o dia Numa realização da Unisénior, está marcada para o dia 
25 de janeiro uma tertúlia intitulada “A evolução da imagem 25 de janeiro uma tertúlia intitulada “A evolução da imagem 
de Cristo até ao século XVI”.de Cristo até ao século XVI”.

Na tertúlia, com início às 16 horas, irá participar como Na tertúlia, com início às 16 horas, irá participar como 
orador Albertino Gonçalves, professor na Universidade do orador Albertino Gonçalves, professor na Universidade do 
Minho.Minho.

Esta organização da Unisénior vai decorrer na Porta XIII, Esta organização da Unisénior vai decorrer na Porta XIII, 
localizada na rua Queirós Ribeiro, espaço cerveirense onde localizada na rua Queirós Ribeiro, espaço cerveirense onde 
a atividade cultural tem estado, com frequência, na primeira a atividade cultural tem estado, com frequência, na primeira 
linha.linha.

Pesca do sável é de 11 de Pesca do sável é de 11 de 
fevereiro a 30 de marçofevereiro a 30 de março
A da lampreia decorre A da lampreia decorre 
de forma regularde forma regular

Com a safra da lampreia a decorrer, e ao que nos dizem Com a safra da lampreia a decorrer, e ao que nos dizem 
com capturas de ciclóstomos regulares e com preços bastan-com capturas de ciclóstomos regulares e com preços bastan-
te acessíveis, tudo se prepara para a próxima pesca que é, te acessíveis, tudo se prepara para a próxima pesca que é, 
exatamente, a do sável.exatamente, a do sável.

E essa vai decorrer de 11 de fevereiro a 30 de março, E essa vai decorrer de 11 de fevereiro a 30 de março, 
das 19 às 16 horas e de 31 de março a 31 de maio, das 20 das 19 às 16 horas e de 31 de março a 31 de maio, das 20 
às 7 horas.às 7 horas.

Entretanto, a gastronomia local vai apresentando os va-Entretanto, a gastronomia local vai apresentando os va-
riados pratos com lampreia, com saliência para a confeciona-riados pratos com lampreia, com saliência para a confeciona-
do com arroz, esperando-se que, na altura própria, o “arroz do com arroz, esperando-se que, na altura própria, o “arroz 
de debulho”, especialidade local, faça a sua aparição nas de debulho”, especialidade local, faça a sua aparição nas 
mesas cerveirenses.mesas cerveirenses.
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL DA SUA TERRA

FUNERAIS
EM GONDAR

Vindo de Vila Praia de Âncora, foi a Vindo de Vila Praia de Âncora, foi a 
sepultar, no cemitério paroquial de Gon-sepultar, no cemitério paroquial de Gon-
dar, dar, DANIEL DA SILVA GONÇALVESDANIEL DA SILVA GONÇALVES, , 
que contava 45 anos de idade.que contava 45 anos de idade.
Inf. Agência Funerária CaminhenseInf. Agência Funerária Caminhense

EM GONDARÉM
Com 77 anos de idade foi a sepultar, Com 77 anos de idade foi a sepultar, 

no cemitério paroquial de Gondarém, no cemitério paroquial de Gondarém, 
JOSÉ MARIA PEREIRAJOSÉ MARIA PEREIRA. Residia na Es-. Residia na Es-
trada Nacional n.º 13, lugar de Padroselo, trada Nacional n.º 13, lugar de Padroselo, 
e era casado com Maria do Carmo Ferrei-e era casado com Maria do Carmo Ferrei-
ra Afonso.ra Afonso.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Numa das recentes passagens pela “Ponte da Ami-Numa das recentes passagens pela “Ponte da Ami-
zade” dei comigo a refl exionar sobre o signifi cado do zade” dei comigo a refl exionar sobre o signifi cado do 
nome ao ver duas pessoas que, correndo em sentido nome ao ver duas pessoas que, correndo em sentido 
inverso, se cumprimentaram mais os menos a meio inverso, se cumprimentaram mais os menos a meio 
dos 430 metros de percurso.dos 430 metros de percurso.

É que essa passagem, apesar de estar a funcionar É que essa passagem, apesar de estar a funcionar 
há perto de nove anos, ainda mantém o sortilégio que há perto de nove anos, ainda mantém o sortilégio que 
em junho de 2004, quando a atravessei pela primeira em junho de 2004, quando a atravessei pela primeira 
vez, me deu a inspiração para esta quadra:vez, me deu a inspiração para esta quadra:

AO PASSAR NA PONTE NOVAAO PASSAR NA PONTE NOVA
SENTI LÁGRIMA FURTIVASENTI LÁGRIMA FURTIVA

POR CONSEGUIR TER A PROVAPOR CONSEGUIR TER A PROVA
QUE «O SONHO COMANDA A VIDA»QUE «O SONHO COMANDA A VIDA»

Recordo, também, que em abril de 2005, graças à Recordo, também, que em abril de 2005, graças à 
existência da “Ponte da Amizade”, procedeu-se à as-existência da “Ponte da Amizade”, procedeu-se à as-
sinatura de um protocolo, entre os Bombeiros de Vila sinatura de um protocolo, entre os Bombeiros de Vila 
Nova de Cerveira e o Município de Tominho, de presta-Nova de Cerveira e o Município de Tominho, de presta-
ção de serviços por parte dos voluntários, na Galiza, e ção de serviços por parte dos voluntários, na Galiza, e 
igualmente outro protocolo entre o cineclube de Goian igualmente outro protocolo entre o cineclube de Goian 
e o cineteatro cerveirense para exibir fi lmes para só-e o cineteatro cerveirense para exibir fi lmes para só-
cios.cios.

Daí para a frente os atos de convivência entre os Daí para a frente os atos de convivência entre os 
concelhos vizinhos de Cerveira e Tominho têm-se mul-concelhos vizinhos de Cerveira e Tominho têm-se mul-
tiplicado de forma variada e positiva.tiplicado de forma variada e positiva.

Até nos aspetos mais divertidos a ligação dos dois Até nos aspetos mais divertidos a ligação dos dois 
municípios tem o seu destaque, lembrando, por exem-municípios tem o seu destaque, lembrando, por exem-

plo, as festas dançantes numa discoteca existente qua-plo, as festas dançantes numa discoteca existente qua-
se à saída da ponte, no lado espanhol, onde os portu-se à saída da ponte, no lado espanhol, onde os portu-
gueses são uns assíduos clientes. Até se diz, em jeito gueses são uns assíduos clientes. Até se diz, em jeito 
de brincadeira, que esse espaço de diversão tem um de brincadeira, que esse espaço de diversão tem um 
atrativo especial para as pessoas que se encontram atrativo especial para as pessoas que se encontram 
sem par, havendo até quem lhe chame, por graça, a sem par, havendo até quem lhe chame, por graça, a 
“discoteca das viúvas”.“discoteca das viúvas”.

Mas, entrando novamente na parte séria, recorda-Mas, entrando novamente na parte séria, recorda-
mos que a “Ponte da Amizade”, que importou em 6 mos que a “Ponte da Amizade”, que importou em 6 
milhões de euros (75 por cento do programa Interreg, milhões de euros (75 por cento do programa Interreg, 
com o resto da verba distribuída pelo município cervei-com o resto da verba distribuída pelo município cervei-
rense e a Junta da Galiza em partes iguais), continua a rense e a Junta da Galiza em partes iguais), continua a 
proporcionar amizades luso galegas.proporcionar amizades luso galegas.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

A caminho dos nove anos, após entrada em A caminho dos nove anos, após entrada em 
funcionamento, a “Ponte da Amizade” ainda funcionamento, a “Ponte da Amizade” ainda 
mantém o sortilégio dos primeiros temposmantém o sortilégio dos primeiros tempos

Águas pluviais numa Águas pluviais numa 
quinta em Candemilquinta em Candemil

Dizem terem sido desviadas, para a “Quinta das Beli-Dizem terem sido desviadas, para a “Quinta das Beli-
nhas”, as águas pluviais que corriam por uma estrada, na nhas”, as águas pluviais que corriam por uma estrada, na 
Casaboa, na freguesia de Candemil.Casaboa, na freguesia de Candemil.

Ao que afi rmam, o muro da quinta teria sido derrubado Ao que afi rmam, o muro da quinta teria sido derrubado 
com uma máquina, o que permitiu a água ter entrado com com uma máquina, o que permitiu a água ter entrado com 
mais facilidade.mais facilidade.

Os afetados não questionam a utilização das máquinas Os afetados não questionam a utilização das máquinas 
em serviços úteis da freguesia. Apenas que não sejam usa-em serviços úteis da freguesia. Apenas que não sejam usa-
das para, como agora, causarem danos. No entanto, também das para, como agora, causarem danos. No entanto, também 
colocam a hipótese do acontecido, no respeitante ao muro, colocam a hipótese do acontecido, no respeitante ao muro, 
possa ter sido casual.possa ter sido casual.

Falta de luz na rotunda das Falta de luz na rotunda das 
Faias, em Gondarém, causa Faias, em Gondarém, causa 
problemasproblemas

Desde há tempo que o grande projetor da rotunda das Desde há tempo que o grande projetor da rotunda das 
Faias se encontra apagado. Esta anomalia, na freguesia de Faias se encontra apagado. Esta anomalia, na freguesia de 
Gondarém, torna-se bastante aborrecida, pois tem causado Gondarém, torna-se bastante aborrecida, pois tem causado 
problemas na circulação noturna, especialmente de veículos problemas na circulação noturna, especialmente de veículos 
de grande porte.de grande porte.

A falta de luz do grande projetor, num local de considerá-A falta de luz do grande projetor, num local de considerá-
vel movimento rodoviário, tem levado ao derrube de resguar-vel movimento rodoviário, tem levado ao derrube de resguar-
dos e de sinais.dos e de sinais.

Espera-se que esta anomalia, em plena EN 13, seja re-Espera-se que esta anomalia, em plena EN 13, seja re-
parada o mais rapidamente possível, antes que possam vir a parada o mais rapidamente possível, antes que possam vir a 
acontecer acidentes mais graves, que depois todos teríamos acontecer acidentes mais graves, que depois todos teríamos 
de lamentar.de lamentar.

Está a ser construída a parte da ecopista que vai desde o Está a ser construída a parte da ecopista que vai desde o 
Parque do Castelinho a Gondarém, numa distância bastante Parque do Castelinho a Gondarém, numa distância bastante 
considerável, prevendo-se que esse troço esteja concluído considerável, prevendo-se que esse troço esteja concluído 
em abril.em abril.

Como a parte da Lenta ao Castelinho já se encontra pra-Como a parte da Lenta ao Castelinho já se encontra pra-
ticamente pronta, com a obra que vai até à Mota fi naliza tal ticamente pronta, com a obra que vai até à Mota fi naliza tal 
melhoramento, fi cando ao dispor dos interessados.melhoramento, fi cando ao dispor dos interessados.

Um itinerário entre Lovelhe e Gondarém, concretamente Um itinerário entre Lovelhe e Gondarém, concretamente 
da Lenta à Mota e vice-versa servirá para passeios a pé e da Lenta à Mota e vice-versa servirá para passeios a pé e 
também para circulação de velocípedes.também para circulação de velocípedes.

Esta ecopista, que abrange quatro freguesias (Lovelhe, Esta ecopista, que abrange quatro freguesias (Lovelhe, 
Cerveira, Loivo e Gondarém) foi e é uma obra apoiada pela Cerveira, Loivo e Gondarém) foi e é uma obra apoiada pela 
Câmara Municipal.Câmara Municipal.

Ecopista entre Gondarém e Ecopista entre Gondarém e 
o Parque do Castelinho já se o Parque do Castelinho já se 
encontra em construçãoencontra em construção

Está marcado, para 8 de Está marcado, para 8 de 
fevereiro, o cortejo de Carnaval fevereiro, o cortejo de Carnaval 
das escolas do concelho de das escolas do concelho de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Já está marcado para 8 de fevereiro o cortejo de Carnaval Já está marcado para 8 de fevereiro o cortejo de Carnaval 
das escolas do concelho de Vila Nova de Cerveiradas escolas do concelho de Vila Nova de Cerveira

Grupos de crianças e adolescentes irão dar vida a um Grupos de crianças e adolescentes irão dar vida a um 
acontecimento que a partir das 14 horas animará a vila cer-acontecimento que a partir das 14 horas animará a vila cer-
veirense, em especial o centro histórico.veirense, em especial o centro histórico.

As escolas que vão participar levarão, cada uma, um As escolas que vão participar levarão, cada uma, um 
tema que se enquadre dentro das características que mais tema que se enquadre dentro das características que mais 
interessarem à dinâmica de diversão de cada estabelecimen-interessarem à dinâmica de diversão de cada estabelecimen-
to de ensino que participe no corso de Carnaval.to de ensino que participe no corso de Carnaval.

A organização, tal como tem acontecido anualmente, é A organização, tal como tem acontecido anualmente, é 
da responsabilidade da Câmara Municipal de Vila Nova de da responsabilidade da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. Cerveira. 

Foto de arquivoFoto de arquivo

A salamandra que, em Campos, A salamandra que, em Campos, 
impedia que a água domiciliária impedia que a água domiciliária 
chegasse a uma habitaçãochegasse a uma habitação

Um caso insólito aconteceu na rua da Carvalha, na fre-Um caso insólito aconteceu na rua da Carvalha, na fre-
guesia de Campos, na habitação de Jean Jacques Gonçal-guesia de Campos, na habitação de Jean Jacques Gonçal-
ves.ves.

A água domiciliária não circulava nos canos e, após vá-A água domiciliária não circulava nos canos e, após vá-
rias consultas aos vizinhos e pesquisas na sua canalização, rias consultas aos vizinhos e pesquisas na sua canalização, 
o proprietário do imóvel veio a descobrir que, no cano da rede o proprietário do imóvel veio a descobrir que, no cano da rede 
geral de abastecimento, junto ao contador, uma salamandra geral de abastecimento, junto ao contador, uma salamandra 
(batráquio semelhante aos lagartos) impedia que o líquido (batráquio semelhante aos lagartos) impedia que o líquido 
cumprisse a sua função que era o de abastecer toda a casa.cumprisse a sua função que era o de abastecer toda a casa.

Foi necessário desapertar um passador à entrada do Foi necessário desapertar um passador à entrada do 
contador para constatar o impedimento do fornecimento da contador para constatar o impedimento do fornecimento da 
água, encontrar o bicho e proceder à sua retirada.água, encontrar o bicho e proceder à sua retirada.

O que causa admiração é que a salamandra tenha passa-O que causa admiração é que a salamandra tenha passa-
do por sítios onde é presumível haver fi ltros!...do por sítios onde é presumível haver fi ltros!...

O Carnaval à antiga portuguesa O Carnaval à antiga portuguesa 
é no dia 10 de fevereiro em é no dia 10 de fevereiro em 
CovasCovas

No 10 de fevereiro, um domingo, na freguesia de Covas, No 10 de fevereiro, um domingo, na freguesia de Covas, 
terá lugar um cortejo de Carnaval à moda antiga, o que já se terá lugar um cortejo de Carnaval à moda antiga, o que já se 
vem realizando há largos anos.vem realizando há largos anos.

O corso percorrerá a localidade, demonstrando todo o po-O corso percorrerá a localidade, demonstrando todo o po-
der da imaginação dos participantes que criaram os chama-der da imaginação dos participantes que criaram os chama-
dos caretos de forma bastante original.dos caretos de forma bastante original.

A organização estará, mais uma vez, a cargo da Junta de A organização estará, mais uma vez, a cargo da Junta de 
Freguesia de Covas e o cortejo terá início às 14 horas.Freguesia de Covas e o cortejo terá início às 14 horas.

Refi ra-se que a terça-feira de Carnaval será no dia 12 de Refi ra-se que a terça-feira de Carnaval será no dia 12 de 
fevereiro, pelo que o domingo de Páscoa acontecerá no dia fevereiro, pelo que o domingo de Páscoa acontecerá no dia 
31 de março.31 de março.

Mas voltando ao Carnaval, os dois pontos mais destaca-Mas voltando ao Carnaval, os dois pontos mais destaca-
dos no concelho cerveirense são o cortejo das escolas, em 8 dos no concelho cerveirense são o cortejo das escolas, em 8 
de fevereiro, e o cortejo à moda antiga em Covas, e tal como de fevereiro, e o cortejo à moda antiga em Covas, e tal como 
referimos, no dia 10 de fevereiro.referimos, no dia 10 de fevereiro.

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
FESTAS CONCELHIAS FESTAS CONCELHIAS 
PARA 2013 JÁ MEXEM!PARA 2013 JÁ MEXEM!

A Comissão das Festas A Comissão das Festas 
do concelho, em honra do do concelho, em honra do 
glorioso Mártir S. Sebastião, glorioso Mártir S. Sebastião, 
constituída por um grupo de constituída por um grupo de 
jovens cheios de boa vontade jovens cheios de boa vontade 
e amor à terra, já arregaçou e amor à terra, já arregaçou 
as mangas e deu os primeiros as mangas e deu os primeiros 
passos para começar a tra-passos para começar a tra-
balhar para a realização das balhar para a realização das 
famosas festas, que terão lu-famosas festas, que terão lu-
gar nos princípios do mês de gar nos princípios do mês de 
agosto de 2013, prometendo agosto de 2013, prometendo 
ser aliciantes e recheadas ser aliciantes e recheadas 
com muitas atrações.com muitas atrações.

Já foram contactadas di-Já foram contactadas di-
versas e reputadas bandas versas e reputadas bandas 
de música, concertos musi-de música, concertos musi-
cais, bombos, fogos-de-artifí-cais, bombos, fogos-de-artifí-
cio, divertimentos, etc.cio, divertimentos, etc.

A Comissão confi a na generosa compreensão e boa cola-A Comissão confi a na generosa compreensão e boa cola-
boração dos cerveirenses presentes e ausentes para que as boração dos cerveirenses presentes e ausentes para que as 
mesmas resultem brilhantes e apoteóticas.mesmas resultem brilhantes e apoteóticas.

Um bem haja à dinâmica Comissão de Festas de 2013.Um bem haja à dinâmica Comissão de Festas de 2013.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Orçamento de Melgaço para Orçamento de Melgaço para 
2013 ascende a 20,5 milhões 2013 ascende a 20,5 milhões 
de eurosde euros

O Plano e Orçamento Municipal de Melgaço para o ano O Plano e Orçamento Municipal de Melgaço para o ano 
de 2013, aprovado pelo Executivo camarário a 28 de no-de 2013, aprovado pelo Executivo camarário a 28 de no-
vembro, e pela Assembleia Municipal a 8 de dezembro, é de vembro, e pela Assembleia Municipal a 8 de dezembro, é de 
20.500.356 (vinte milhões quinhentos mil trezentos cinquenta 20.500.356 (vinte milhões quinhentos mil trezentos cinquenta 
e seis euros), 9.641.402 dos quais correspondentes a despe-e seis euros), 9.641.402 dos quais correspondentes a despe-
sas correntes e 10.858.954€ destinados despesas de capital.sas correntes e 10.858.954€ destinados despesas de capital.

Apesar dos cortes substanciais sofridos em termos de re-Apesar dos cortes substanciais sofridos em termos de re-
ceita, nomeadamente resultantes da diminuição das transfe-ceita, nomeadamente resultantes da diminuição das transfe-
rências do Orçamento de Estado, o presente Plano assegura rências do Orçamento de Estado, o presente Plano assegura 
a qualidade de vida dos melgacenses e mantém a aposta na a qualidade de vida dos melgacenses e mantém a aposta na 
canalização de recursos para garantir a realização de inves-canalização de recursos para garantir a realização de inves-
timentos fi nanciados no âmbito do QREN.timentos fi nanciados no âmbito do QREN.

Xana TOC – TOC na ‘Festa Xana TOC – TOC na ‘Festa 
da Gente Miúda’ em Ponte de da Gente Miúda’ em Ponte de 
Lima, em 24 de fevereiroLima, em 24 de fevereiro

É o fenómeno musical do momento entre as crianças de É o fenómeno musical do momento entre as crianças de 
tenra idade até aos mais crescidos. Xana TOC – TOC vai tenra idade até aos mais crescidos. Xana TOC – TOC vai 
estar em Ponte de Lima, no dia 24 de fevereiro, num concerto estar em Ponte de Lima, no dia 24 de fevereiro, num concerto 
a realizar às 15h30, na Expolima.a realizar às 15h30, na Expolima.

O concerto integra-se no programa da Festa da Gente O concerto integra-se no programa da Festa da Gente 
Miúda a primeira realização do género no concelho de Ponte Miúda a primeira realização do género no concelho de Ponte 
de Lima, porventura em todo o Alto Minho. de Lima, porventura em todo o Alto Minho. 

A Festa da Gente Miúda dirige-se a toda a família. Aqui A Festa da Gente Miúda dirige-se a toda a família. Aqui 
encontrarão um espaço onde a magia e a imaginação infantil encontrarão um espaço onde a magia e a imaginação infantil 
vão dar largas ao sonho e à criatividade. Por entre espetá-vão dar largas ao sonho e à criatividade. Por entre espetá-
culos de dança, fi lmes e representações, a Festa vai ter mo-culos de dança, fi lmes e representações, a Festa vai ter mo-
mentos inolvidáveis com destaque para O NABO GIGANTE, mentos inolvidáveis com destaque para O NABO GIGANTE, 
interpretação do grupo de teatro infantil Partículas Elemen-interpretação do grupo de teatro infantil Partículas Elemen-
tares, proporcionando uma tarde de sábado de verdadeiro tares, proporcionando uma tarde de sábado de verdadeiro 
encanto para os mais novos.  encanto para os mais novos.  

No domingo à tarde a Festa vai ter a visita da XANA TOC No domingo à tarde a Festa vai ter a visita da XANA TOC 
TOC, num espetáculo fascinante que fará da tenda da Expo-TOC, num espetáculo fascinante que fará da tenda da Expo-
lima um espaço de êxtase e de fantasia para todas as crian-lima um espaço de êxtase e de fantasia para todas as crian-
ças que tiverem a oportunidade de conviver de perto com a ças que tiverem a oportunidade de conviver de perto com a 
artista de sua eleição. artista de sua eleição. 

Com a sua “Mala Cor de Rosa” Xana TOC – TOC, é uma Com a sua “Mala Cor de Rosa” Xana TOC – TOC, é uma 
artista que gosta de desenhar, pintar, cantar, escrever e via-artista que gosta de desenhar, pintar, cantar, escrever e via-
jar. Viaje na sua “biclinha” pelo mundo dos sonhos a que ela jar. Viaje na sua “biclinha” pelo mundo dos sonhos a que ela 
chama: “A Ilha dos Sonhos”.chama: “A Ilha dos Sonhos”.

ANDC e CCAM Noroeste ANDC e CCAM Noroeste 
assinam protocoloassinam protocolo

A Associação Nacional de Direito ao Crédito (ANDC) e a A Associação Nacional de Direito ao Crédito (ANDC) e a 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste (CCAM) assi-Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste (CCAM) assi-
naram um protocolo que abrange o Distrito de Viana do Cas-naram um protocolo que abrange o Distrito de Viana do Cas-
telo e, ainda, o Concelho de Barcelos.telo e, ainda, o Concelho de Barcelos.

O protocolo terá uma vigência de três anos e resulta da O protocolo terá uma vigência de três anos e resulta da 
dinâmica desenvolvida no âmbito da parceria com a Câmara dinâmica desenvolvida no âmbito da parceria com a Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, nomeadamente por via do Municipal de Viana do Castelo, nomeadamente por via do 
Gabinete de Microcrédito criado pela Câmara aquando da Gabinete de Microcrédito criado pela Câmara aquando da 
assinatura de um protocolo com a ANDC.assinatura de um protocolo com a ANDC.

Relembramos que, no âmbito da parceria com a Câmara, Relembramos que, no âmbito da parceria com a Câmara, 
e por iniciativa desta, se realizou há cerca de um ano, mais e por iniciativa desta, se realizou há cerca de um ano, mais 
precisamente a 12 de Dezembro de 2011, o “Dia do Microcré-precisamente a 12 de Dezembro de 2011, o “Dia do Microcré-
dito” em Viana do Castelo.dito” em Viana do Castelo.

Operação Operação 
Natal/Ano Novo – 2012/2013Natal/Ano Novo – 2012/2013

BalançoBalanço
A Guarda Nacional Republicana efetuou uma operação A Guarda Nacional Republicana efetuou uma operação 

de intensifi cação de regulação e fi scalização rodoviária du-de intensifi cação de regulação e fi scalização rodoviária du-
rante as épocas festivas referidas, tendo dado prioridade a rante as épocas festivas referidas, tendo dado prioridade a 
uma atuação preventiva e de apoio aos condutores, comba-uma atuação preventiva e de apoio aos condutores, comba-
tendo desta forma a sinistralidade rodoviária.tendo desta forma a sinistralidade rodoviária.

A operação Natal decorreu das 00h00 do dia 21 de de-A operação Natal decorreu das 00h00 do dia 21 de de-
zembro às 24h00 do dia 26 de dezembro, enquanto a opera-zembro às 24h00 do dia 26 de dezembro, enquanto a opera-
ção Ano Novo se iniciou às 00h00 do dia 28 de dezembro e ção Ano Novo se iniciou às 00h00 do dia 28 de dezembro e 
terminou às 24h00 do dia 1 de janeiro.terminou às 24h00 do dia 1 de janeiro.

Nesta operação a GNR esteve particularmente atenta à Nesta operação a GNR esteve particularmente atenta à 
condução agressiva dos condutores que colocaram em cau-condução agressiva dos condutores que colocaram em cau-
sa a sua segurança e a de terceiros, ao uso de cintos de sa a sua segurança e a de terceiros, ao uso de cintos de 
segurança e/ou sistemas de retenção nos bancos dianteiros segurança e/ou sistemas de retenção nos bancos dianteiros 
e traseiros, à utilização indevida de auscultadores sonoros e e traseiros, à utilização indevida de auscultadores sonoros e 
aparelhos radiotelefónicos, para além do controlo da veloci-aparelhos radiotelefónicos, para além do controlo da veloci-
dade e da alcoolemia.dade e da alcoolemia.

Apesar de todo o empenhamento, na zona de ação do Apesar de todo o empenhamento, na zona de ação do 
Comando Territorial de Viana do Castelo, e comparativamen-Comando Territorial de Viana do Castelo, e comparativamen-
te ao ano transato, registaram-se:te ao ano transato, registaram-se:

NATAL (21 A 26 DE DEZEMBRO)NATAL (21 A 26 DE DEZEMBRO)
20112011 20122012 DiferençaDiferença

AcidentesAcidentes 1919 5050 +31+31
MortosMortos 00 11 +1+1
Feridos gravesFeridos graves 11 22 +1+1
Feridos ligeirosFeridos ligeiros 55 1717 +12+12

ANO NOVO (28 DE DEZEMBRO A 1 DE JANEIRO)ANO NOVO (28 DE DEZEMBRO A 1 DE JANEIRO)
20112011 20122012 DiferençaDiferença

AcidentesAcidentes 2525 2323 -2-2
MortosMortos 00 00 00
Feridos gravesFeridos graves 00 33 +3+3
Feridos ligeirosFeridos ligeiros 77 77 00

Município de Arcos de Município de Arcos de 
Valdevez ajuda na distribuição Valdevez ajuda na distribuição 
de alimentos aos mais de alimentos aos mais 
carenciados do concelhocarenciados do concelho

Todos os anos, no âmbito do Programa Comunitário de Todos os anos, no âmbito do Programa Comunitário de 
Ajuda a Carenciados promovido pelo Ministério do Trabalho Ajuda a Carenciados promovido pelo Ministério do Trabalho 
e da Solidariedade, são distribuídos, em duas fases, alimen-e da Solidariedade, são distribuídos, em duas fases, alimen-
tos essenciais – arroz, massas de várias qualidades, leite em tos essenciais – arroz, massas de várias qualidades, leite em 
pó, cereais de pequeno-almoço, açúcar, arroz, queijo, entre pó, cereais de pequeno-almoço, açúcar, arroz, queijo, entre 
outros – às pessoas mais carenciadas do concelho de Arcos outros – às pessoas mais carenciadas do concelho de Arcos 
de Valdevez. de Valdevez. 

A entrega decorreu nos dias 18 e 20 de dezembro foram A entrega decorreu nos dias 18 e 20 de dezembro foram 
entregues a cerca de 300 famílias que no total receberam entregues a cerca de 300 famílias que no total receberam 
50.000 kg de alimentos. 50.000 kg de alimentos. 

Esta não foi a primeira vez que o município de Arcos de Esta não foi a primeira vez que o município de Arcos de 
Valdevez, em parceria com a Segurança Social, se encar-Valdevez, em parceria com a Segurança Social, se encar-
regou desta tarefa e, para isso, contou com a colaboração regou desta tarefa e, para isso, contou com a colaboração 
de todas as entidades locais – centros sociais e paroquiais de todas as entidades locais – centros sociais e paroquiais 
– que, além da segurança social, também intervieram na in-– que, além da segurança social, também intervieram na in-
dicação das pessoas mais necessitadas deste tipo de apoio. dicação das pessoas mais necessitadas deste tipo de apoio. 
Têm preferência todas as que se encontrem em situação de Têm preferência todas as que se encontrem em situação de 
doença, de viuvez, em situação de abandono, desemprego, doença, de viuvez, em situação de abandono, desemprego, 
agregados familiares numerosos, defi cientes ou com rendi-agregados familiares numerosos, defi cientes ou com rendi-
mentos baixos, que já estejam inscritas, procurem as institui-mentos baixos, que já estejam inscritas, procurem as institui-
ções com regularidade, ou se inscrevam na segurança social ções com regularidade, ou se inscrevam na segurança social 
no primeiro trimestre do ano. no primeiro trimestre do ano. 

Apoio às escolas e Apoio às escolas e 
famílias em Monçãofamílias em Monção

Município de Monção inscreveu no plano de 2013 cerca Município de Monção inscreveu no plano de 2013 cerca 
de 400 mil euros para apoiar escolas e os agregados familia-de 400 mil euros para apoiar escolas e os agregados familia-
res mais desprotegidos.res mais desprotegidos.

No presente ano, a Câmara Municipal de Monção vai des-No presente ano, a Câmara Municipal de Monção vai des-
pender cerca de 400 mil euros no apoio à atividade regular pender cerca de 400 mil euros no apoio à atividade regular 
dos jardins-de-infância e escolas do 1º CEB do concelho, na dos jardins-de-infância e escolas do 1º CEB do concelho, na 
ação social escolar e nos incentivos à formação de quadros ação social escolar e nos incentivos à formação de quadros 
médios e superior “João Verde”. médios e superior “João Verde”. 

A maior fatia, no valor de 343.075,00 euros, destina-se A maior fatia, no valor de 343.075,00 euros, destina-se 
aos transportes escolares, acompanhamento de alunos, pro-aos transportes escolares, acompanhamento de alunos, pro-
longamento de horário, e apoio ao refeitório. Parte destas longamento de horário, e apoio ao refeitório. Parte destas 
tarefas são desenvolvidas pelas juntas de freguesia e asso-tarefas são desenvolvidas pelas juntas de freguesia e asso-
ciações locais mediante protocolo de colaboração.ciações locais mediante protocolo de colaboração.

Executivo de Monção Executivo de Monção 
aprova nova toponímiaaprova nova toponímia

O executivo monçanense apreciou e votou favoravelmen-O executivo monçanense apreciou e votou favoravelmen-
te propostas de toponímia e numeração de polícia na sede te propostas de toponímia e numeração de polícia na sede 
do concelho (parte rural) e nas freguesias de Sá, Troviscoso, do concelho (parte rural) e nas freguesias de Sá, Troviscoso, 
Merufe, Badim e Parada. Estas deliberações, já aprovadas Merufe, Badim e Parada. Estas deliberações, já aprovadas 
nos órgãos executivos e deliberativo das freguesias, serão nos órgãos executivos e deliberativo das freguesias, serão 
agora objeto de ratifi cação na Assembleia Municipal.agora objeto de ratifi cação na Assembleia Municipal.

Com a presente aprovação, o concelho de Monção as-Com a presente aprovação, o concelho de Monção as-
segura nova toponímia e numeração de polícia em 19 fre-segura nova toponímia e numeração de polícia em 19 fre-
guesias, uma vez que Sago, Messegães, Lara, Valadares, guesias, uma vez que Sago, Messegães, Lara, Valadares, 
Portela, Anhões, Cortes, Barroças e Taias, Troporiz, Trute, Portela, Anhões, Cortes, Barroças e Taias, Troporiz, Trute, 
Mazedo, Abedim e Cambeses já têm o processo concluído Mazedo, Abedim e Cambeses já têm o processo concluído 
ou em fase de implantação.ou em fase de implantação.

Estas propostas enquadram-se no Regulamento Munici-Estas propostas enquadram-se no Regulamento Munici-
pal de Toponímia e Numeração de Policia, documento apro-pal de Toponímia e Numeração de Policia, documento apro-
vado em 2010 com o objetivo de estabelecer um conjunto de vado em 2010 com o objetivo de estabelecer um conjunto de 
regras fundamentais e critérios claros que permitam discipli-regras fundamentais e critérios claros que permitam discipli-
nar as diversas formas de intervenção pública e privada.nar as diversas formas de intervenção pública e privada.

As placas de toponímia e numeração policial propostas As placas de toponímia e numeração policial propostas 
naquele regulamento contribuem para defi nir a paisagem ur-naquele regulamento contribuem para defi nir a paisagem ur-
bana do município de Monção, possibilitando a renovação bana do município de Monção, possibilitando a renovação 
deste tipo de mobiliário e permitindo reordenar e classifi car a deste tipo de mobiliário e permitindo reordenar e classifi car a 
tipologia de sinais.tipologia de sinais.

Câmara de Valença coopera Câmara de Valença coopera 
com os Bombeiros Voluntárioscom os Bombeiros Voluntários

A Câmara Municipal de Valença concedeu um apoio de A Câmara Municipal de Valença concedeu um apoio de 
30 mil euros à Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-30 mil euros à Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Valença, no âmbito da parceria que mantém com luntários de Valença, no âmbito da parceria que mantém com 
esta instituição na área da proteção civil municipal.esta instituição na área da proteção civil municipal.

A parceria entre a Câmara e os Bombeiros tem sido boa A parceria entre a Câmara e os Bombeiros tem sido boa 
e fundamental para o desenvolvimento da atividade diária e fundamental para o desenvolvimento da atividade diária 
dos soldados da paz nas suas ações de proteção civil no dos soldados da paz nas suas ações de proteção civil no 
concelho, proporcionando-lhes maior capacidade operativa e concelho, proporcionando-lhes maior capacidade operativa e 
de intervenção, sobretudo na manutenção da “Frota da Ver-de intervenção, sobretudo na manutenção da “Frota da Ver-
melha”.melha”.

No âmbito dos apoios aos Bombeiros Valencianos, a Câ-No âmbito dos apoios aos Bombeiros Valencianos, a Câ-
mara Municipal, protocolizou, ainda, a concessão do parque mara Municipal, protocolizou, ainda, a concessão do parque 
de estacionamento da avenida dos Combatentes da Grande de estacionamento da avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, espaço a explorar por esta instituição em conjunto Guerra, espaço a explorar por esta instituição em conjunto 
com o Sport Clube Valenciano.com o Sport Clube Valenciano.

O trabalho diário entre os Bombeiros e a Câmara Muni-O trabalho diário entre os Bombeiros e a Câmara Muni-
cipal tem permitido uma resposta pronta a todos os sinistros cipal tem permitido uma resposta pronta a todos os sinistros 
que ocorrem no concelho, disponibilizando sempre a autar-que ocorrem no concelho, disponibilizando sempre a autar-
quia os apoios logísticos necessários, numa estreita coope-quia os apoios logísticos necessários, numa estreita coope-
ração com o Gabinete Técnico Florestal e a equipa dos Sa-ração com o Gabinete Técnico Florestal e a equipa dos Sa-
padores Florestais.padores Florestais.

Desde 1919 que a Associação Humanitária dos Bombei-Desde 1919 que a Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Valença congrega o espírito de volunta-ros Voluntários de Valença congrega o espírito de volunta-
rismo, de boa vontade e de serviço à comunidade, junto de rismo, de boa vontade e de serviço à comunidade, junto de 
quem mais precisa, nos momentos de afl ição.quem mais precisa, nos momentos de afl ição.

Os Bombeiros são uma instituição já com 93 anos de ati-Os Bombeiros são uma instituição já com 93 anos de ati-
vidade que tem deixado uma marca profunda na sociedade, vidade que tem deixado uma marca profunda na sociedade, 
não só pela dedicação à causa pública, mas também, pela não só pela dedicação à causa pública, mas também, pela 
formação humana de muitas gerações.formação humana de muitas gerações.
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O SEU JORNALO SEU JORNAL

Cerveira, minha CerveiraCerveira, minha Cerveira
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Quem for viajar p’ró norteQuem for viajar p’ró norte
E passar no Alto MinhoE passar no Alto Minho
Faça parar o transporteFaça parar o transporte
Nem que seja um minutinhoNem que seja um minutinho

Junto da orla costeiraJunto da orla costeira
Uma vila fl oresceuUma vila fl oresceu
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
O nome que alguém lhe deuO nome que alguém lhe deu

O rio Minho vem beijarO rio Minho vem beijar
Suas margens marulhandoSuas margens marulhando
E quem vê tem que fi carE quem vê tem que fi car
Muito tempo contemplandoMuito tempo contemplando

Merece a pena pararMerece a pena parar
Admirar e conhecerAdmirar e conhecer
Porque quem a visitarPorque quem a visitar
Nunca mais a vai esquecerNunca mais a vai esquecer

Quando a vi me extasieiQuando a vi me extasiei
Com aquela imagem belaCom aquela imagem bela
E logo ali me torneiE logo ali me tornei
Apaixonado por elaApaixonado por ela

Terra de sossego e pazTerra de sossego e paz
De calma e meditaçãoDe calma e meditação
Que delícia e nos fazQue delícia e nos faz
Mais tranquilo o coraçãoMais tranquilo o coração

E até hoje ainda professoE até hoje ainda professo
Esta paixão verdadeiraEsta paixão verdadeira
Por isso nunca te esqueçoPor isso nunca te esqueço
Cerveira minha CerveiraCerveira minha Cerveira

Pela Ribeira do MinhoPela Ribeira do Minho
Ó meu belo rio Minho,Ó meu belo rio Minho,
Que vais tu a murmurar?Que vais tu a murmurar?
- De segredos vais cheiinho,- De segredos vais cheiinho,
E vais deitá-los ao mar.E vais deitá-los ao mar.

De leve beijas as margensDe leve beijas as margens
Por não teres tempo a perder,Por não teres tempo a perder,
São bem longas as viagensSão bem longas as viagens
Que andas sempre a fazer.Que andas sempre a fazer.

São viagens só de ida,São viagens só de ida,
Porque nunca mais regressam,Porque nunca mais regressam,
Como acontece na vida,Como acontece na vida,
Conforme os dias que passamConforme os dias que passam

Na Lenta deténs-te um pouco,Na Lenta deténs-te um pouco,
Apreciando a paisagem,Apreciando a paisagem,
Sentindo o desejo loucoSentindo o desejo louco
De t’espreguiçares na margem!De t’espreguiçares na margem!

Voltando à pressa em que vinha,Voltando à pressa em que vinha,
Passa Cerveira encantado,Passa Cerveira encantado,
Porque ainda antes de CaminhaPorque ainda antes de Caminha
Vai querer fi car parado!Vai querer fi car parado!

Mesmo ali sobre o teu leito,Mesmo ali sobre o teu leito,
De alegrias e dores,De alegrias e dores,
Há um coração perfeito:Há um coração perfeito:
É a Ilha dos Amores.É a Ilha dos Amores.

Namorado enamorado,Namorado enamorado,
Daqui segues para a fozDaqui segues para a foz
Onde vais cumprir o fadoOnde vais cumprir o fado
De te juntares a outra voz.De te juntares a outra voz.

Joaquim MarinhoJoaquim Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Canto à AmizadeCanto à Amizade
Os amigos verdadeirosOs amigos verdadeiros
Não se compram nem se vendemNão se compram nem se vendem
São a luz de candeeirosSão a luz de candeeiros
Que nas vidas se acendem.Que nas vidas se acendem.

Amigos que são do peitoAmigos que são do peito
Mesmo em difíceis caminhosMesmo em difíceis caminhos
Vendo em nós qualquer defeitoVendo em nós qualquer defeito
Nunca nos deixam sozinhos.Nunca nos deixam sozinhos.

As amizades sincerasAs amizades sinceras
Nunca falsas nem fi ngidasNunca falsas nem fi ngidas
São constantes Primaveras São constantes Primaveras 
A fl orir as nossas vidas.A fl orir as nossas vidas.

A amizade é sentimentoA amizade é sentimento
Que habita nos coraçõesQue habita nos corações
Devia ser um fomentoDevia ser um fomento
A motivar multidões.A motivar multidões.

Quem comungar a amizadeQuem comungar a amizade
Genuína e verdadeiraGenuína e verdadeira
Sente em si felicidadeSente em si felicidade
Que ilumina a vida inteira.Que ilumina a vida inteira.

Do belo que a vida temDo belo que a vida tem
A maior preciosidadeA maior preciosidade
É dar e obter de alguémÉ dar e obter de alguém
A verdadeira amizade.A verdadeira amizade.

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Fim do Mundo!Fim do Mundo!
Do tempo que o mundo temDo tempo que o mundo tem
E pelos processos que já passouE pelos processos que já passou
Ao certo não sabe ninguémAo certo não sabe ninguém
Teorias sábias o condenaram Teorias sábias o condenaram 
Mas ainda não acabou Mas ainda não acabou 
Na verdade quem assim prognosticaNa verdade quem assim prognostica
 Alguma razão lhe assiste Alguma razão lhe assiste
Para dar lugar aquém cá fi caPara dar lugar aquém cá fi ca
 E assim vai continuar e persiste  E assim vai continuar e persiste 
Todos os dias da cena sai alguém Todos os dias da cena sai alguém 
Saber quando e como vai acabar Saber quando e como vai acabar 
 Só Deus, autor de tanto mistério tem Só Deus, autor de tanto mistério tem
De tantas maravilhas que nele pôs De tantas maravilhas que nele pôs 
Não acredito que isso venha acontecerNão acredito que isso venha acontecer
A menos que o homem deixe de o respeitar A menos que o homem deixe de o respeitar 
Ou o dom da inteligência perderOu o dom da inteligência perder
As regras da Natureza menosprezarAs regras da Natureza menosprezar
Para nele com harmonia deixar de viver Para nele com harmonia deixar de viver 
Que tal! Começar já a bem Dele tratar Que tal! Começar já a bem Dele tratar 
Cada um de nós Dele faz parte Cada um de nós Dele faz parte 
Sendo Dele o meu corpo, a minha almaSendo Dele o meu corpo, a minha alma
Mantê-lo limpo é só o que tenho de fazerMantê-lo limpo é só o que tenho de fazer
Vamos na nossa consciência remexerVamos na nossa consciência remexer
Viver com amor, carrinho e muita calma Viver com amor, carrinho e muita calma 
E deixar as previsões feitas por alguém E deixar as previsões feitas por alguém 
Sem pensar no mal que pode causarSem pensar no mal que pode causar
Servindo-se dos meios que todos têmServindo-se dos meios que todos têm
Propala aos ventos que o mundo vai acabar.Propala aos ventos que o mundo vai acabar.

 31 de Dezembro de 2012 31 de Dezembro de 2012
João Morgado João Morgado 

(VNCerveira)(VNCerveira)

Quadras soltasQuadras soltas
Os ricos têm nome fi noOs ricos têm nome fi no
Os pobres são o que sãoOs pobres são o que são
Os pobres cantam sem hinoOs pobres cantam sem hino
E têm um bom coraçãoE têm um bom coração

Eu quero fazer lembrarEu quero fazer lembrar
Que não são uma exceçãoQue não são uma exceção
O que temos é perdoarO que temos é perdoar
Daquilo que eles sãoDaquilo que eles são

Nada seduz a genteNada seduz a gente
A mulher linda que passaA mulher linda que passa
Se é engraçada de frenteSe é engraçada de frente
De costas tem muita graçaDe costas tem muita graça

O amor vem sempre tardeO amor vem sempre tarde
O que dá muita paixãoO que dá muita paixão
Ainda se ele ardeAinda se ele arde
Já não queima o coraçãoJá não queima o coração

A cara foi pintadaA cara foi pintada
Com pincel que arranjeiCom pincel que arranjei
Já não me lembro da dataJá não me lembro da data
Pois para o lado olheiPois para o lado olhei

O meu amor é minha vidaO meu amor é minha vida
Disso eu quero lembrarDisso eu quero lembrar
Sempre tem uma virtudeSempre tem uma virtude
De não me deixar chorarDe não me deixar chorar

Mas tudo passa para a alegriaMas tudo passa para a alegria
O que muda totalmenteO que muda totalmente
Assim rimos todo o diaAssim rimos todo o dia
Leva a vida alegrementeLeva a vida alegremente

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Meus tristes olhosMeus tristes olhos
Tenho a mania dos versosTenho a mania dos versos
(versos que ninguém lerá)(versos que ninguém lerá)
Que os meus versos são reversos,Que os meus versos são reversos,
Reversos que a vida dá.Reversos que a vida dá.

Aquele caminho longo,Aquele caminho longo,
Que há tantos anos percorro,Que há tantos anos percorro,
Quando mais nele me alongo,Quando mais nele me alongo,
Mais pressinto como morro!Mais pressinto como morro!

Tenho olhos para não verTenho olhos para não ver
E vejo tudo mudado,E vejo tudo mudado,
Abro os olhos para verAbro os olhos para ver
E vejo sangue e pecado.E vejo sangue e pecado.

J.M.J.M.

Pedra no sapatoPedra no sapato
Sacudo a pedra que trago no sapatoSacudo a pedra que trago no sapato
e não sai. E dói. Dói demais!e não sai. E dói. Dói demais!
Tenho os pés feridos dos cardosTenho os pés feridos dos cardos
que crescem desmesuradamenteque crescem desmesuradamente
pelos caminhos.pelos caminhos.
Tenho o corpo ulcerado pelos desencantosTenho o corpo ulcerado pelos desencantos
que sempre se abeiram assedados de encanto.que sempre se abeiram assedados de encanto.
Tenho chagas na alma das faúlhas de sofrimentoTenho chagas na alma das faúlhas de sofrimento
que vêm não sei de onde, mas sei que vêm de alguém.que vêm não sei de onde, mas sei que vêm de alguém.
Tenho picos nas mãos das ervas daninhasTenho picos nas mãos das ervas daninhas
que trepam sem rédeas nem jeito.que trepam sem rédeas nem jeito.
Tenho os olhos cheios, cheios de lágrimasTenho os olhos cheios, cheios de lágrimas
que teimam em fi car, assim...que teimam em fi car, assim...
como a pedra no sapato que sacudo e não sai.como a pedra no sapato que sacudo e não sai.
E dói. Dói demais!E dói. Dói demais!
Mas...Mas...
Tenho o coração ridente de te ter a tiTenho o coração ridente de te ter a ti
que és tanta gente.que és tanta gente.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “No Vão da Ausência”)(Do livro “No Vão da Ausência”)

Saudação à GalizaSaudação à Galiza
Contemplo-te, Galiza, atrás de uma vidraça. Contemplo-te, Galiza, atrás de uma vidraça. 
Repara em mim. Não vês meus olhos rasos de água!Repara em mim. Não vês meus olhos rasos de água!
Amor de perdição, amor da minha raça!Amor de perdição, amor da minha raça!
Eu amo-te Galiza. E o amor também é mágoa. Eu amo-te Galiza. E o amor também é mágoa. 
Eu quero-te, Galiza. E é dor o meu desejo. Eu quero-te, Galiza. E é dor o meu desejo. 
Por isso, este poema evoca a fl or agreste, Por isso, este poema evoca a fl or agreste, 
esfolhada ao nascer, na música dum beijo, esfolhada ao nascer, na música dum beijo, 
que mal há-de poisar na mão que me trouxeste…que mal há-de poisar na mão que me trouxeste…
Saúdo-te, contudo, em tuas verdes terras, Saúdo-te, contudo, em tuas verdes terras, 
terras de milho verde, onde não nasce o trigo.terras de milho verde, onde não nasce o trigo.
E o nosso rio – o Minho! – andou sempre contigo.E o nosso rio – o Minho! – andou sempre contigo.
Da sua boca fresca, ouviu-se a mesma fala: - Da sua boca fresca, ouviu-se a mesma fala: - 
“Saudade”, para nós e para ti “morriña.“Saudade”, para nós e para ti “morriña.
Dois corações num só, que a mesma brisa embala…Dois corações num só, que a mesma brisa embala…
De El-Rei é Portugal… Galiza é da Rainha!De El-Rei é Portugal… Galiza é da Rainha!
Saúdo-te de pé, Galiza, intacta e toda,Saúdo-te de pé, Galiza, intacta e toda,
como que abrindo o peito ao Sol que me alumiacomo que abrindo o peito ao Sol que me alumia
e oiço, em marcha nupcial de inenarrável boda, e oiço, em marcha nupcial de inenarrável boda, 
dois corações, num só: João Verde e Rosaliadois corações, num só: João Verde e Rosalia

Pedro Homem de MelloPedro Homem de Mello
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Como está escrito: Por amor de ti somos entregues à morte o dia todo, fomos considerados como ovelhas para o matadouro. Em todas estas Como está escrito: Por amor de ti somos entregues à morte o dia todo, fomos considerados como ovelhas para o matadouro. Em todas estas 
coisas porém, somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou. Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem vida, e nem coisas porém, somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou. Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem vida, e nem 
anjos, nem principados, nem coisas do presente, nem do porvir, nem poderes, nem altura, nem profundidade, nem qualquer outra criatura poderá anjos, nem principados, nem coisas do presente, nem do porvir, nem poderes, nem altura, nem profundidade, nem qualquer outra criatura poderá 
separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor. (Romanos 8:36-39)separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor. (Romanos 8:36-39)

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-01-B)(2013-01-B)

COM JESUS VENCERÁSCOM JESUS VENCERÁS
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Se qualquer indivíduo pensar que pode viver sem Deus, Se qualquer indivíduo pensar que pode viver sem Deus, 
tanto nesta vida, como na futura, ou seja seguir o seu pró-tanto nesta vida, como na futura, ou seja seguir o seu pró-
prio caminho, sem o nosso excelso e Misericordioso Senhor prio caminho, sem o nosso excelso e Misericordioso Senhor 
Jesus! É como quem procura guardar um tesouro num saco Jesus! É como quem procura guardar um tesouro num saco 
furado, porque tudo que lá puser se perderá.furado, porque tudo que lá puser se perderá.

Se pensa que sua própria religião, cuidará do seu futuro Se pensa que sua própria religião, cuidará do seu futuro 
e no respeitante à sua salvação! Continua alimentando-se do e no respeitante à sua salvação! Continua alimentando-se do 
erro, e por conseguinte está enganado. Nunca poderá vencer erro, e por conseguinte está enganado. Nunca poderá vencer 
o inimigo (Satanás)o inimigo (Satanás)

Se todavia não nascer de novo, e converter-se a Cristo, Se todavia não nascer de novo, e converter-se a Cristo, 
porque está escrito: Senhor Deus, fortaleza da minha salva-porque está escrito: Senhor Deus, fortaleza da minha salva-
ção, vós cobristes a minha cabeça no dia da batalha. (Salmo ção, vós cobristes a minha cabeça no dia da batalha. (Salmo 
140:7)140:7)

Ninguém nesta vida poderá vencer o nosso maior inimigo, Ninguém nesta vida poderá vencer o nosso maior inimigo, 
vivendo a belo prazer, com sua forma de viver, desviando-se vivendo a belo prazer, com sua forma de viver, desviando-se 
dos santos caminhos de Deus e da sua Palavra, que tanto dos santos caminhos de Deus e da sua Palavra, que tanto 
devemos lê-la, ouvi-la e tentar praticá-la. Aqui está a sabedo-devemos lê-la, ouvi-la e tentar praticá-la. Aqui está a sabedo-
ria do leitor, ainda nesta vida, para poder vencer o adversário.ria do leitor, ainda nesta vida, para poder vencer o adversário.

Só assim é que Deus se agradará de alguém que o teme, Só assim é que Deus se agradará de alguém que o teme, 
e nunca por nunca o nosso adversário triunfará sobre nós. e nunca por nunca o nosso adversário triunfará sobre nós. 
Porque Ele (Deus) promete guardar as nossas cabeças no Porque Ele (Deus) promete guardar as nossas cabeças no 
dia que a feroz serpente, vier contra nós, ainda que venha dia que a feroz serpente, vier contra nós, ainda que venha 
com uma legião de demónios, nunca nos derrotará, nunca com uma legião de demónios, nunca nos derrotará, nunca 
nos vencerá. Porque o Senhor dos Exércitos guardará total-nos vencerá. Porque o Senhor dos Exércitos guardará total-
mente as nossas vidas, do poder das trevas.mente as nossas vidas, do poder das trevas.

Toma já a decisão de seguires e de entregares o teu co-Toma já a decisão de seguires e de entregares o teu co-
ração ao Senhor Jesus.ração ao Senhor Jesus.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Vive-se numa luta de competição contínua, à qual não Vive-se numa luta de competição contínua, à qual não 
escapam os mais jovens também, inclusive os da área estu-escapam os mais jovens também, inclusive os da área estu-
dantil. Vencer, são palavras de ordem que obrigam por vezes dantil. Vencer, são palavras de ordem que obrigam por vezes 
a confrontos pessoais e sociais, contribuindo em parte para a confrontos pessoais e sociais, contribuindo em parte para 
distanciar os indivíduos entre si gerando egoísmo. Sem dúvi-distanciar os indivíduos entre si gerando egoísmo. Sem dúvi-

da que os mais jovens, quase sem se aperceberem, acabam da que os mais jovens, quase sem se aperceberem, acabam 
por ser vítimas da má infl uência do comportamento coletivo por ser vítimas da má infl uência do comportamento coletivo 
da própria sociedade. Por falar de infl uência, toda a criatura da própria sociedade. Por falar de infl uência, toda a criatura 
humana, de qualquer idade ou classe social, é infl uenciada humana, de qualquer idade ou classe social, é infl uenciada 
tanto pelo bem como pelo mal.tanto pelo bem como pelo mal.

 Se existe alguém que nos quer infl uenciar duma forma  Se existe alguém que nos quer infl uenciar duma forma 
positiva e muito concreta, essa pessoa chama-se Jesus Cris-positiva e muito concreta, essa pessoa chama-se Jesus Cris-
to! Tal como nós, viveu neste mundo numa época e geração to! Tal como nós, viveu neste mundo numa época e geração 
diferente. É certo, mas experimentou igualmente as pres-diferente. É certo, mas experimentou igualmente as pres-
sões, provações e tentações da vida terrena, melhor do que sões, provações e tentações da vida terrena, melhor do que 
ninguém Ele compreendia e compreende as necessidades, ninguém Ele compreendia e compreende as necessidades, 
propósitos e esperanças do homem. Sua infl uência contagiou propósitos e esperanças do homem. Sua infl uência contagiou 
(no sentido mais nobre do termo) milhões de vidas, levando-(no sentido mais nobre do termo) milhões de vidas, levando-
as a encontrar salvação, paz, amor, esperança e felicidade.as a encontrar salvação, paz, amor, esperança e felicidade.

Apesar de todas os aspetos negativos que existem no Apesar de todas os aspetos negativos que existem no 
mundo, em Jesus Cristo, o Salvador da humanidade perdida, mundo, em Jesus Cristo, o Salvador da humanidade perdida, 
há um elevado sentido para a vida e uma nova esperança há um elevado sentido para a vida e uma nova esperança 
que nos conduzirá a um futuro glorioso! Nem todos os jovens que nos conduzirá a um futuro glorioso! Nem todos os jovens 
logram concretizar seus sonhos, seus ideais, esse facto, to-logram concretizar seus sonhos, seus ideais, esse facto, to-
davia, é uma perda menor comparada com a bem-aventu-davia, é uma perda menor comparada com a bem-aventu-
rança eterna que o Senhor Jesus Cristo oferece a quem se rança eterna que o Senhor Jesus Cristo oferece a quem se 
converter a Ele, e a quem o receber e seguir de coração.converter a Ele, e a quem o receber e seguir de coração.

Por necessidade, ou não, na mocidade fazem-se esco-Por necessidade, ou não, na mocidade fazem-se esco-
lhas determinantes, tomam-se opções importantes até para o lhas determinantes, tomam-se opções importantes até para o 
resto da vida. Fazem-se boas e más escolhas, mas escolher resto da vida. Fazem-se boas e más escolhas, mas escolher 
Jesus, optar pelo Salvador do mundo, é infi nitamente a me-Jesus, optar pelo Salvador do mundo, é infi nitamente a me-
lhor de todas as escolhas! Há jovens rejeitados pela própria lhor de todas as escolhas! Há jovens rejeitados pela própria 
família, pelos colegas, pela sociedade. A todos os jovens Je-família, pelos colegas, pela sociedade. A todos os jovens Je-
sus, o Filho de Deus, convida: Vinde a mim todos os que es-sus, o Filho de Deus, convida: Vinde a mim todos os que es-
tais cansados e oprimidos e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós tais cansados e oprimidos e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós 
o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de 
coração e encontrareis descanso para as vossas almas. (Ma-coração e encontrareis descanso para as vossas almas. (Ma-
teus 11:28-29) O próprio Salvador garante: Todo o que o pai teus 11:28-29) O próprio Salvador garante: Todo o que o pai 
me dá virá a mim, e o que vem a mim de maneira nenhuma o me dá virá a mim, e o que vem a mim de maneira nenhuma o 
laçarei fora. (João 6:37) Se o caro jovem, num ato de fé, for laçarei fora. (João 6:37) Se o caro jovem, num ato de fé, for 
a Jesus, arrependido dos seus pecados, jamais será rejeita-a Jesus, arrependido dos seus pecados, jamais será rejeita-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

do, porque Ele o ama. Neste preciso momento os braços de do, porque Ele o ama. Neste preciso momento os braços de 
Cristo estão abertos à espera do leitor. Não desperdice tão Cristo estão abertos à espera do leitor. Não desperdice tão 
esplêndida oportunidade. Entregue-se nos braços do Criador esplêndida oportunidade. Entregue-se nos braços do Criador 
e deixe que Ele faça de si a pessoa mais feliz deste mundo!e deixe que Ele faça de si a pessoa mais feliz deste mundo!

ASSUNTOS PRIMÁRIOS EM TUA VIDAASSUNTOS PRIMÁRIOS EM TUA VIDA

Amigo Leitor: Pensa neste precioso momento e oferece a Amigo Leitor: Pensa neste precioso momento e oferece a 
Deus algo de ti mesmo, que por desorientação ou mau uso, Deus algo de ti mesmo, que por desorientação ou mau uso, 
na tua própria vida, possas estar desperdiçando, mas que na tua própria vida, possas estar desperdiçando, mas que 
devias reservar com muita precisão parte especial do teu devias reservar com muita precisão parte especial do teu 
tempo para os factos que a seguir exponho:tempo para os factos que a seguir exponho:

1.º - Obtém uma Bíblia ou Novo Testamento e lê a Pa-1.º - Obtém uma Bíblia ou Novo Testamento e lê a Pa-
lavra de Deus, pois está escrito buscai no livro do Senhor e lavra de Deus, pois está escrito buscai no livro do Senhor e 
lede. (Isaías 33:16)lede. (Isaías 33:16)

2.º - Vem ao Senhor Jesus, como és e vives e entrega-lhe 2.º - Vem ao Senhor Jesus, como és e vives e entrega-lhe 
tua vida de pecado, deixando tudo que ofende a Deus, e ao tua vida de pecado, deixando tudo que ofende a Deus, e ao 
teu próximo, e reconcilia-te com o Senhor, que espera o teu teu próximo, e reconcilia-te com o Senhor, que espera o teu 
regresso ao aprisco de Deus. (João 10:16)regresso ao aprisco de Deus. (João 10:16)

3.º - Aceita o Senhor Jesus, como teu Salvador pessoal e 3.º - Aceita o Senhor Jesus, como teu Salvador pessoal e 
senhor de tua vida. Ele diz em Sua Palavra: Quem crê nele senhor de tua vida. Ele diz em Sua Palavra: Quem crê nele 
tem a vida eterna e não será condenado. Ler (João 3:15-18)tem a vida eterna e não será condenado. Ler (João 3:15-18)

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

 Entre os dias 4 de dezembro de  Entre os dias 4 de dezembro de 
2012 e 2 de janeiro de 2013, tiveram a ama-2012 e 2 de janeiro de 2013, tiveram a ama-
bilidade de liquidar as respetivas anuidades bilidade de liquidar as respetivas anuidades 
os seguintes assinantes:os seguintes assinantes:

 Dr. José Augusto Vicente Flores,  Dr. José Augusto Vicente Flores, 
da Amadora; Fernando Gonçalves, de VN-da Amadora; Fernando Gonçalves, de VN-
Cerveira; D. Armanda Lopes da Cruz, de Cerveira; D. Armanda Lopes da Cruz, de 
França; Armando José Conde Tenedório, França; Armando José Conde Tenedório, 
de Loivo; Serafi m António Barros Silva, de de Loivo; Serafi m António Barros Silva, de 
Cerdal; João Luís Brito, de Cornes; Armindo Cerdal; João Luís Brito, de Cornes; Armindo 
Rosa Mota Gomes, de Candemil; Emílio José Rosa Mota Gomes, de Candemil; Emílio José 
Fernandes, de Lisboa; Manuel Abílio Fernan-Fernandes, de Lisboa; Manuel Abílio Fernan-
des, da Amadora; José Maria Cortinhas Es-des, da Amadora; José Maria Cortinhas Es-
teves, de Covas; Ladislau Vaz Marinho, de teves, de Covas; Ladislau Vaz Marinho, de 
VNCerveira; João Marcial Esteves Giestal, VNCerveira; João Marcial Esteves Giestal, 
de Caminha; António Romeu, de VNCervei-de Caminha; António Romeu, de VNCervei-
ra; Júlio Alberto Andrade Carrilho, de Loivo; ra; Júlio Alberto Andrade Carrilho, de Loivo; 
José Rocha Pereira, de Gondarém; Benigno José Rocha Pereira, de Gondarém; Benigno 
Fernandes Gonçalves Costa, de Lovelhe; Fernandes Gonçalves Costa, de Lovelhe; 
José Carlos Pinto Barbosa, do Estoril; CI-José Carlos Pinto Barbosa, do Estoril; CI-
SION PORTUGAL, SA, de Coimbra; D. Maria SION PORTUGAL, SA, de Coimbra; D. Maria 
das Dores Barbosa Amorim Vasconcelos, de das Dores Barbosa Amorim Vasconcelos, de 
VNCerveira; D. Maria de Lurdes Rodrigues VNCerveira; D. Maria de Lurdes Rodrigues 
Bouça Lima, de Loivo; D. Maria da Luz Pa-Bouça Lima, de Loivo; D. Maria da Luz Pa-
checo Martins, de VNCerveira; Jorge José checo Martins, de VNCerveira; Jorge José 
Faria Malheiro, de Reboreda; José Joaquim Faria Malheiro, de Reboreda; José Joaquim 
Alves Ferreira, de Reboreda; D. Maria Ade-Alves Ferreira, de Reboreda; D. Maria Ade-
laide Nunes, de VNCerveira; Germano Abreu laide Nunes, de VNCerveira; Germano Abreu 
Guerreiro, de Melgaço; Manuel José Gomes Guerreiro, de Melgaço; Manuel José Gomes 
Rebelo, de Loivo; Germano António Martins Rebelo, de Loivo; Germano António Martins 
Conde, de Lovelhe; Joaquim Ferreira Miran-Conde, de Lovelhe; Joaquim Ferreira Miran-

da, de VNCerveira; Bonifácio José Gonçal-da, de VNCerveira; Bonifácio José Gonçal-
ves Barros, de Candemil; Gaspar Valente, de ves Barros, de Candemil; Gaspar Valente, de 
Campos; João Pedro Ruivo Soares Batista, Campos; João Pedro Ruivo Soares Batista, 
de Gondarém; D. Alzira do Poço Araújo Sil-de Gondarém; D. Alzira do Poço Araújo Sil-
va, de Sopo; Júlio Dantas, de Campos; D. va, de Sopo; Júlio Dantas, de Campos; D. 
Maria da Conceição Nunes Oliveira, de Ma-Maria da Conceição Nunes Oliveira, de Ma-
tosinhos; Jacob António Caldas, de Loivo; tosinhos; Jacob António Caldas, de Loivo; 
Joaquim Fernandes Gomes, de Queluz; D. Joaquim Fernandes Gomes, de Queluz; D. 
Maria Margarida Batista Tavares, do Barrei-Maria Margarida Batista Tavares, do Barrei-
ro; Joaquim Augusto Pereira Rebelo, de VN-ro; Joaquim Augusto Pereira Rebelo, de VN-
Cerveira; Eduardo Joaquim Pires Ranhado, Cerveira; Eduardo Joaquim Pires Ranhado, 
de Lisboa;  Mário da Cunha Rodrigues, da de Lisboa;  Mário da Cunha Rodrigues, da 
Póvoa de Varzim; Armando António Bouça, Póvoa de Varzim; Armando António Bouça, 
de Loivo; Manuel Joaquim Barros Sousa, da de Loivo; Manuel Joaquim Barros Sousa, da 
França; José Carlos Silva Lopes, de Cornes; França; José Carlos Silva Lopes, de Cornes; 
Alexandrino José Sousa Oliveira, de Noguei-Alexandrino José Sousa Oliveira, de Noguei-
ra; José Carlos Borlido Gomes, de VNCervei-ra; José Carlos Borlido Gomes, de VNCervei-
ra; António José Morgado, de Viana do Cas-ra; António José Morgado, de Viana do Cas-
telo; Rafael Esteves Sousa, de Mentrestido; telo; Rafael Esteves Sousa, de Mentrestido; 
João Lima Duro, de VNCerveira; António Pe-João Lima Duro, de VNCerveira; António Pe-
rucho de Carvalho, de Vila Meã; e António rucho de Carvalho, de Vila Meã; e António 
Silveira Barros Pereira, de Candemil.Silveira Barros Pereira, de Candemil.

 A todos estes nossos fi éis e estima- A todos estes nossos fi éis e estima-
dos assinantes agradecemos o seu continu-dos assinantes agradecemos o seu continu-
ado apoio ao nosso esforço de manutenção ado apoio ao nosso esforço de manutenção 
desta publicação, pedimos-lhes que se cer-desta publicação, pedimos-lhes que se cer-
tifi quem da data de vencimento aposta na tifi quem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos etiqueta de endereçamento e aproveitamos 
para cumprimentá-los com toda a cordialida-para cumprimentá-los com toda a cordialida-
de.de.

RECEBEMOSRECEBEMOS Aneurisma da Aorta Abdominal, Aneurisma da Aorta Abdominal, 
o inimigo silenciosoo inimigo silencioso

O Aneurisma da Aorta Abdominal (AAA) O Aneurisma da Aorta Abdominal (AAA) 
é uma das principais causas de morte nas é uma das principais causas de morte nas 
sociedades ocidentais. Uma doença grave, sociedades ocidentais. Uma doença grave, 
silenciosa e uma das causas de morte súbita silenciosa e uma das causas de morte súbita 

Ser homem com mais de 65 anos, his-Ser homem com mais de 65 anos, his-
torial de tabagismo, colesterol elevado e hi-torial de tabagismo, colesterol elevado e hi-
pertensão são alguns dos factores de risco pertensão são alguns dos factores de risco 
associados ao Aneurisma da Aorta Abdomi-associados ao Aneurisma da Aorta Abdomi-
nal (AAA), uma doença grave, progressiva e nal (AAA), uma doença grave, progressiva e 
asssintomática que tem sido uma das causas asssintomática que tem sido uma das causas 
de morte mais signifi cativa nas sociedades de morte mais signifi cativa nas sociedades 
ocidentais.ocidentais.

O AAA é uma dilatação localizada e per-O AAA é uma dilatação localizada e per-
manente da aorta, a maior artéria do orga-manente da aorta, a maior artéria do orga-
nismo, e é o mais frequente dos aneurismas nismo, e é o mais frequente dos aneurismas 
arteriais, sendo apontado como uma das arteriais, sendo apontado como uma das 
causas de morte súbita. Na Europa, estima-causas de morte súbita. Na Europa, estima-
se que entre seis e oito por cento da popula-se que entre seis e oito por cento da popula-
ção masculina com mais de 65 anos sejam ção masculina com mais de 65 anos sejam 
portadores ou estejam em risco de desenvol-portadores ou estejam em risco de desenvol-
ver um AAA.ver um AAA.

No que toca ao tratamento, o aneurisma No que toca ao tratamento, o aneurisma 
é tratado se o médico considerar que o ris-é tratado se o médico considerar que o ris-
co de ruptura é maior que o risco a que se co de ruptura é maior que o risco a que se 
submete o doente durante a cirurgia. Caso  a submete o doente durante a cirurgia. Caso  a 
opção seja a cirurgia, existem duas alternati-opção seja a cirurgia, existem duas alternati-
vas de tratamento disponíveis, dependendo  vas de tratamento disponíveis, dependendo  
de vários factores, o médico de acordo com de vários factores, o médico de acordo com 
o doente decide entre a cirurgia aberta ou ci-o doente decide entre a cirurgia aberta ou ci-
rurgia endovascular (minimamente invasiva).rurgia endovascular (minimamente invasiva).

O AAA é uma doença assintomática e se O AAA é uma doença assintomática e se 
não for detectado e tratado precocemente não for detectado e tratado precocemente 
pode romper e causar uma grave hemorra-pode romper e causar uma grave hemorra-
gia interna, na maioria das vezes fatal. De gia interna, na maioria das vezes fatal. De 
acordo com dados internacionais, em caso acordo com dados internacionais, em caso 
de ruptura do aneurisma, apenas 50 por cen-de ruptura do aneurisma, apenas 50 por cen-
to dos pacientes chegam vivos ao hospital to dos pacientes chegam vivos ao hospital 
e, destes, mais de 50 por cento morrem na e, destes, mais de 50 por cento morrem na 
cirurgia.cirurgia.

Na verdade, são muitas as personalida-Na verdade, são muitas as personalida-
des que morreram devido à ruptura do AAA des que morreram devido à ruptura do AAA 
entre eles Albert Einstein e Charles DeGaul-entre eles Albert Einstein e Charles DeGaul-
le.le.

É por isso fundamental sensibilizar a po-É por isso fundamental sensibilizar a po-
pulação portuguesa para esta patologia e pulação portuguesa para esta patologia e 
para a importância do diagnóstico precoce, para a importância do diagnóstico precoce, 
essencial para a vigilância do doente e para essencial para a vigilância do doente e para 
a selecção do tratamento mais adequado. O a selecção do tratamento mais adequado. O 
despiste destes aneurismas é feito através despiste destes aneurismas é feito através 
de uma ecografi a abdominal com visualiza-de uma ecografi a abdominal com visualiza-
ção da aorta, um exame de diagnóstico sim-ção da aorta, um exame de diagnóstico sim-
ples, não-invasivo e acessível em todos os ples, não-invasivo e acessível em todos os 
pontos do país.pontos do país.

Para mais informações, consulte o site da Para mais informações, consulte o site da 
campanha disponível em www.aortaevida.campanha disponível em www.aortaevida.
comcom

João Albuquerque e Castro,João Albuquerque e Castro,
coordenador nacional da Campanha Aorta é coordenador nacional da Campanha Aorta é 
Vida!Vida!



Vida com histórias é o primeiro projeto fotográfi co e de Vida com histórias é o primeiro projeto fotográfi co e de 
narrativas breves escritas e organizado pelo Lar Maria Luísa. narrativas breves escritas e organizado pelo Lar Maria Luísa. 
Tem como objetivo principal, devolver aos utentes e comu-Tem como objetivo principal, devolver aos utentes e comu-
nidade em geral, signifi cados de vida positivos. Vida Com nidade em geral, signifi cados de vida positivos. Vida Com 
Histórias fala-nos de emoções, de evolução, de ser pessoa, Histórias fala-nos de emoções, de evolução, de ser pessoa, 
de ser humano, onde a resiliência e autoestima foram de-de ser humano, onde a resiliência e autoestima foram de-
terminantes para o sucesso existencial no tempo, dos ido-terminantes para o sucesso existencial no tempo, dos ido-
sos contemplados. Neste sentido, há também neste projeto, sos contemplados. Neste sentido, há também neste projeto, 
um propósito de continuidade que, convida cada observador um propósito de continuidade que, convida cada observador 
sensível, a estar atento e crítico à condição de ser idoso na sensível, a estar atento e crítico à condição de ser idoso na 
sociedade atual. Em Portugal, 19% da população é idosa e sociedade atual. Em Portugal, 19% da população é idosa e 
só no ano passado morreram sozinhos em casa, sem assis-só no ano passado morreram sozinhos em casa, sem assis-
tência médica, 3760 idosos. Estima-se que vivam sozinhos tência médica, 3760 idosos. Estima-se que vivam sozinhos 
cerca de 400 000 idosos e acompanhados com outros ido-cerca de 400 000 idosos e acompanhados com outros ido-
sos, mais de 800 000. O rácio atual é de por cada 100 jovens sos, mais de 800 000. O rácio atual é de por cada 100 jovens 
há 129 idosos, números deveras preocupantes sobre esta há 129 idosos, números deveras preocupantes sobre esta 
realidade de envelhecimento da população. Estas questões realidade de envelhecimento da população. Estas questões 
remetem a todos a responsabilidade de promover junto desta remetem a todos a responsabilidade de promover junto desta 
população, um envelhecimento ativo, através do reforço das população, um envelhecimento ativo, através do reforço das 
relações intergeracionais. Neste sentido, este projeto, a par relações intergeracionais. Neste sentido, este projeto, a par 
de outros programas e eventos realizados pelo Lar Maria Lu-de outros programas e eventos realizados pelo Lar Maria Lu-
ísa, pretende efetivamente, valorizar a condição de ser ido-ísa, pretende efetivamente, valorizar a condição de ser ido-
so, reforçando a pertinência das experiências de vida destas so, reforçando a pertinência das experiências de vida destas 
pessoas, através da sabedoria adquirida no tempo. Parale-pessoas, através da sabedoria adquirida no tempo. Parale-
lamente, é também objetivo colocar em evidência junto da lamente, é também objetivo colocar em evidência junto da 
sociedade, uma atitude crítica e de estima, através de uma sociedade, uma atitude crítica e de estima, através de uma 
comunicação intergeracional mais positiva. comunicação intergeracional mais positiva. 

 Este evento, está patente em vários espaços da Vila en- Este evento, está patente em vários espaços da Vila en-
tre o mês de janeiro e fevereiro. No colégio de Campos de 9 tre o mês de janeiro e fevereiro. No colégio de Campos de 9 
a 12 de janeiro, na Biblioteca Municipal de 15 a 21 de janeiro, a 12 de janeiro, na Biblioteca Municipal de 15 a 21 de janeiro, 
no Agrupamento de Escolas (sede) de 23 a 25 de janeiro, no Agrupamento de Escolas (sede) de 23 a 25 de janeiro, 
na Galeria da Casa do Turismo de 30 a 2 de fevereiro e na na Galeria da Casa do Turismo de 30 a 2 de fevereiro e na 
papelaria Riclarte de 5 a 28 de fevereiro. papelaria Riclarte de 5 a 28 de fevereiro. 

Nesta primeira mostra, estão presentes 12 utentes foto-Nesta primeira mostra, estão presentes 12 utentes foto-
grafados a preto e branco entre os espaços da Vila e do Lar grafados a preto e branco entre os espaços da Vila e do Lar 
Maria Luísa. Neste trabalho, houve ainda a colaboração ine-Maria Luísa. Neste trabalho, houve ainda a colaboração ine-
vitável de várias entidades como a Câmara Municipal de Vila vitável de várias entidades como a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, a Foto Mota, a Rádio Cerveira. A estas Nova de Cerveira, a Foto Mota, a Rádio Cerveira. A estas 
e a todos os outros parceiros e personalidades envolvidas, e a todos os outros parceiros e personalidades envolvidas, 
a Organização agradece a atenção prestada pois, sem este a Organização agradece a atenção prestada pois, sem este 
apoio, o projeto não seria comunitário, não teria a mesma apoio, o projeto não seria comunitário, não teria a mesma 
história nestas vidas.história nestas vidas.

  
Lar Maria Luísa, Lar Maria Luísa, 

Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de CerveiraSanta Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira

A memória que guarda-A memória que guarda-
mos dos acontecimentos vi-mos dos acontecimentos vi-
vidos revela-nos que se por vidos revela-nos que se por 
um lado o que é bom pare-um lado o que é bom pare-
ce que passa depressa (daí ce que passa depressa (daí 
talvez a razão da canção: oh talvez a razão da canção: oh 
tempo volta para trás – Tony tempo volta para trás – Tony 
de Matos), por outro o que é de Matos), por outro o que é 
mau parece que nunca aca-mau parece que nunca aca-
ba. Também parece que há ba. Também parece que há 
anos bons e outros que apa-anos bons e outros que apa-
rentemente não tem fi m. rentemente não tem fi m. 

O ano de 2012, reforça-O ano de 2012, reforça-
do pelas ameaças de fi m do do pelas ameaças de fi m do 
mundo, foi grande. Grande mundo, foi grande. Grande 
nas dívidas, nas promessas, nas dívidas, nas promessas, 
na falta de dinheiro, no de-na falta de dinheiro, no de-
semprego e pior ainda, na semprego e pior ainda, na 
enorme falta de esperança, enorme falta de esperança, 
de acreditar, de sonhar.de acreditar, de sonhar.

Entramos nele já desmo-Entramos nele já desmo-
tivados e saímos dele ainda tivados e saímos dele ainda 
mais pobres, fartos da crise, mais pobres, fartos da crise, 
da recessão e sem motivos da recessão e sem motivos 
para festejar.para festejar.

É com este sentimento É com este sentimento 
de desânimo que estamos de desânimo que estamos 
em 2013. Um sentimento em 2013. Um sentimento 

que está longe de ser o mais que está longe de ser o mais 
indicado para enfrentar um indicado para enfrentar um 
ano que, tal como os últimos, ano que, tal como os últimos, 
se adivinha muito exigente. se adivinha muito exigente. 
Será esse o primeiro com-Será esse o primeiro com-
bate que teremos que travar. bate que teremos que travar. 
Uma luta contra o desânimo Uma luta contra o desânimo 
e pessimismo.e pessimismo.

Passados quatro anos de Passados quatro anos de 
cortes, (desde os famosos cortes, (desde os famosos 
PEC´s de 2010), tivemos já PEC´s de 2010), tivemos já 
tempo sufi ciente para fazer tempo sufi ciente para fazer 
o luto de um certo modo de o luto de um certo modo de 
vida que se foi e que difi cil-vida que se foi e que difi cil-
mente regressara. Não vale mente regressara. Não vale 
a pena continuarmos a cho-a pena continuarmos a cho-
rar sobre o leite derramado, rar sobre o leite derramado, 
alimentar o sentimento de alimentar o sentimento de 
auto comiseração pelo que auto comiseração pelo que 
perdemos, muito do qual, perdemos, muito do qual, 
verdade seja dita, usufruí-verdade seja dita, usufruí-
mos mais por capricho do mos mais por capricho do 
que por necessidade.que por necessidade.

Mas temos de nos adap-Mas temos de nos adap-
tar. Foram-se os anéis, é ver-tar. Foram-se os anéis, é ver-
dade, mas temos os dedos. dade, mas temos os dedos. 
E os dedos são muito mais E os dedos são muito mais 
importantes do que os anéis. importantes do que os anéis. 

É para esses que temos de É para esses que temos de 
olhar. Para o que temos. De-olhar. Para o que temos. De-
dos das mãos de trabalho e dos das mãos de trabalho e 
cabeças pensadoras que al-cabeças pensadoras que al-
guns dos países mais ricos guns dos países mais ricos 
invejam e procuram.invejam e procuram.

Não podemos viver nas Não podemos viver nas 
nuvens da fantasia, nem ig-nuvens da fantasia, nem ig-
norar os tempos difíceis que norar os tempos difíceis que 
estamos a atravessar. estamos a atravessar. 

Contudo, não conse-Contudo, não conse-
guiremos resolver nenhum guiremos resolver nenhum 
problema, vencer uma única problema, vencer uma única 
difi culdade, se baixarmos os difi culdade, se baixarmos os 
braços e assumirmos como braços e assumirmos como 
uma fatalidade o princípio uma fatalidade o princípio 
de que as coisas estão mal de que as coisas estão mal 
e ainda vão piorar, sem nada e ainda vão piorar, sem nada 
podermos fazer.podermos fazer.

Os dedos devem ajudar Os dedos devem ajudar 
as mãos a inovar, a criar va-as mãos a inovar, a criar va-
lor e as cabeças devem acre-lor e as cabeças devem acre-
ditar e pensar a realidade de ditar e pensar a realidade de 
um Portugal sem os vícios um Portugal sem os vícios 
do passado, virado para o do passado, virado para o 
futuro. futuro. 

Esperemos, ainda, que a Esperemos, ainda, que a 
cura de emagrecimento que cura de emagrecimento que 

nos foi imposta valha a pena nos foi imposta valha a pena 
e estanque a hemorragia do e estanque a hemorragia do 
desperdício que quase nos desperdício que quase nos 
levou ao precipício.levou ao precipício.

Ser otimista neste tempo Ser otimista neste tempo 
de incertezas é o melhor de de incertezas é o melhor de 
todos os remédios. Não re-todos os remédios. Não re-
solve nada, mas ajuda muito solve nada, mas ajuda muito 
a solucionar tudo.a solucionar tudo.

Bom ano 2013 verdadei-Bom ano 2013 verdadei-
ramente novo. Um ano que ramente novo. Um ano que 
permita voltar a sonhar.permita voltar a sonhar.
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FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

PUBLICIDADEPUBLICIDADE

Ânimo para um novo anoÂnimo para um novo ano Câmara de Cerveira assinou Câmara de Cerveira assinou 
protocolo com a ULSAM protocolo com a ULSAM 
para prestação de cuidados para prestação de cuidados 
de saúdede saúde

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira assinou um A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira assinou um 
protocolo com a Unidade Local de Saúde do Alto Minho (UL-protocolo com a Unidade Local de Saúde do Alto Minho (UL-
SAM) com o objetivo de promover cuidados especializados SAM) com o objetivo de promover cuidados especializados 
de saúde junto da população. Em causa está o apoio psicoló-de saúde junto da população. Em causa está o apoio psicoló-
gico e social de âmbito domiciliário e comunitário.gico e social de âmbito domiciliário e comunitário.

No âmbito deste protocolo, o município destacou um No âmbito deste protocolo, o município destacou um 
psicólogo, que vai trabalhar com a Unidade de Cuidados na psicólogo, que vai trabalhar com a Unidade de Cuidados na 
Comunidade (UCC) do Centro de Saúde de Cerveira, o que Comunidade (UCC) do Centro de Saúde de Cerveira, o que 
permitirá alargar o campo de ação desta unidade, onde exis-permitirá alargar o campo de ação desta unidade, onde exis-
tem outros profi ssionais de saúde, mas não havia recursos tem outros profi ssionais de saúde, mas não havia recursos 
humanos ao nível da Psicologia, tal como acontece na gene-humanos ao nível da Psicologia, tal como acontece na gene-
ralidade dos concelhos do Alto Minho, com exceção e Viana ralidade dos concelhos do Alto Minho, com exceção e Viana 
do Castelo. do Castelo. 

Os destinatários deste apoio serão pessoas individuais, Os destinatários deste apoio serão pessoas individuais, 
famílias e grupos mais vulneráveis. Estes benefi ciários se-famílias e grupos mais vulneráveis. Estes benefi ciários se-
rão identifi cados pela UCC ou através de outros meios, como rão identifi cados pela UCC ou através de outros meios, como 
acontece por exemplo com doentes que, tendo alta hospita-acontece por exemplo com doentes que, tendo alta hospita-
lar, têm indicação por parte do hospital para acompanhamen-lar, têm indicação por parte do hospital para acompanhamen-
to psicológico.to psicológico.

A nova valência da UCC deverá começar a funcionar no A nova valência da UCC deverá começar a funcionar no 
terreno em breve, desenvolvendo-se nesta altura todo o tra-terreno em breve, desenvolvendo-se nesta altura todo o tra-
balho preparatório ao nível da equipa, que poderá incluir for-balho preparatório ao nível da equipa, que poderá incluir for-
mação especializada. mação especializada. 

G.C.G.C.

É pena que façam cinismoÉ pena que façam cinismo
Jesus morreu crucifi cado; morreu pregado na cruz e ju-Jesus morreu crucifi cado; morreu pregado na cruz e ju-

das morreu enforcado...das morreu enforcado...
Jesus quer o bem de toda a gente. O povo quer o contrá-Jesus quer o bem de toda a gente. O povo quer o contrá-

rio; quer condenar o inocente...rio; quer condenar o inocente...
Não digam aquele é falso, porque é mentira. Vamos fazer Não digam aquele é falso, porque é mentira. Vamos fazer 

com amor, sem cinismo e maldade. Não deturpem a verdade com amor, sem cinismo e maldade. Não deturpem a verdade 
na sombra do traidor.na sombra do traidor.

Aquele que nos vinha dar luz... O homem não se conhe-Aquele que nos vinha dar luz... O homem não se conhe-
ce, não vê honra nem justiça. O homem é o senhor da terra, ce, não vê honra nem justiça. O homem é o senhor da terra, 
que ri dos famintos. Judas pensa assim.que ri dos famintos. Judas pensa assim.

É pena que façam cinismo! Nesta vila de Cerveira, que só É pena que façam cinismo! Nesta vila de Cerveira, que só 
dá amor e carinho... Eu não tenho queixa porque todos me dá amor e carinho... Eu não tenho queixa porque todos me 
dão carinho, o que eu mais preciso.dão carinho, o que eu mais preciso.

Vamos ser honestos e nada de traição.Vamos ser honestos e nada de traição.
O que eu digo, quem o fi zer com a esquerda receberá O que eu digo, quem o fi zer com a esquerda receberá 

todo o bem pela direita. Vamos em frente, sem maldade e todo o bem pela direita. Vamos em frente, sem maldade e 
justos pelo amor de todos. Não será preciso graxa porque justos pelo amor de todos. Não será preciso graxa porque 
não tens caixa!...não tens caixa!...

Nem sempre temos razão sobre os defeitos que aponta-Nem sempre temos razão sobre os defeitos que aponta-
mos. A vida é conforme a encaramos. Temos que ser obe-mos. A vida é conforme a encaramos. Temos que ser obe-
dientes e de boa consciência. Vamos viver tranquilos e com dientes e de boa consciência. Vamos viver tranquilos e com 
muita inteligência.muita inteligência.

Só assim se verá onde está todo o amor por todos os que Só assim se verá onde está todo o amor por todos os que 
a Cerveira amam.a Cerveira amam.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Mensagem de agradecimentoMensagem de agradecimento
Ao fi m de 48 anos ao serviço, primeiro no Terreiro e atu-Ao fi m de 48 anos ao serviço, primeiro no Terreiro e atu-

almente na Rua do Arrabalde em Cerveira, encerrou o Salão almente na Rua do Arrabalde em Cerveira, encerrou o Salão 
da cabeleireira mais antiga de Cerveira (Salão Orquídea). da cabeleireira mais antiga de Cerveira (Salão Orquídea). 

Assim, venho por este meio agradecer a todas as minhas Assim, venho por este meio agradecer a todas as minhas 
estimadas clientes, endereçando um muito obrigado pelo ca-estimadas clientes, endereçando um muito obrigado pelo ca-
rinho com que sempre me trataram e que eu sempre procurei rinho com que sempre me trataram e que eu sempre procurei 
retribuir com a melhor da minha dedicação.retribuir com a melhor da minha dedicação.

Fico sempre a mesma Mindinha para todas, mas há uma Fico sempre a mesma Mindinha para todas, mas há uma 
que eu tenho que considerar especial, a “Juditinha”, a nossa que eu tenho que considerar especial, a “Juditinha”, a nossa 
assídua dos versos lindos que nos regala no Jornal Cerveira assídua dos versos lindos que nos regala no Jornal Cerveira 
Nova.Nova.

Como dizia a “Juditinha”, aquela mão querida que nos Como dizia a “Juditinha”, aquela mão querida que nos 
momentos menos bons da minha vida me ajudou muito. Seja momentos menos bons da minha vida me ajudou muito. Seja 
através das maças assadas às 10 horas da manha, o sumo através das maças assadas às 10 horas da manha, o sumo 
de laranja à tarde e nos dias mais difíceis em que fazia a de laranja à tarde e nos dias mais difíceis em que fazia a 
quimioterapia, aquela sopinha que eu jamais esquecerei. Por quimioterapia, aquela sopinha que eu jamais esquecerei. Por 
todo este carinho o meu muito obrigado.todo este carinho o meu muito obrigado.

E pronto, assim me despeço de todas as minhas clientes E pronto, assim me despeço de todas as minhas clientes 
e amigas. Levo-as no coração.e amigas. Levo-as no coração.

Um grande beijo da sempre amiga.Um grande beijo da sempre amiga.

Carminda Pereira Esteves da SilvaCarminda Pereira Esteves da Silva
(Cerveira)(Cerveira)

 O roteiro da vida O roteiro da vida

Em primeiro lugar quero desejar mais uma vez um ano Em primeiro lugar quero desejar mais uma vez um ano 
novo cheio de alegria e saúde a todos vós e a todos os as-novo cheio de alegria e saúde a todos vós e a todos os as-
sinantes e leitores do Cerveira Nova.sinantes e leitores do Cerveira Nova.

Mais uma vez vou lembrar que no dia 10 de fevereiro Mais uma vez vou lembrar que no dia 10 de fevereiro 
de 1907 tinha caído muita neve, mas essa eu não a vi, mas de 1907 tinha caído muita neve, mas essa eu não a vi, mas 
no dia 10 de fevereiro de 1960, essa vi bem, pois até anda-no dia 10 de fevereiro de 1960, essa vi bem, pois até anda-
mos a pisar nela, pois eu havia de me lembrar ao fazer 50 mos a pisar nela, pois eu havia de me lembrar ao fazer 50 
anos mas enfi m nem tudo lembra, mas mais vale tarde do anos mas enfi m nem tudo lembra, mas mais vale tarde do 
que nunca, pois quando chegar à data do 10/2/2013 faz 53 que nunca, pois quando chegar à data do 10/2/2013 faz 53 
anos, pois é de há muito tempo, pois aí vos mando a foto-anos, pois é de há muito tempo, pois aí vos mando a foto-
grafi a de três cerveirenses que na neve pisaram até à igreja grafi a de três cerveirenses que na neve pisaram até à igreja 
de Candemil, pois dali para cima não se podia rodar; o carro de Candemil, pois dali para cima não se podia rodar; o carro 
do Cristóvão patinava.do Cristóvão patinava.

Os três cerveirenses eram eu, José Artur Amorim, Cris-Os três cerveirenses eram eu, José Artur Amorim, Cris-
tóvão Barbosa e António (o “Fininho”).tóvão Barbosa e António (o “Fininho”).

Pois recordar o tempo antigo é viver.Pois recordar o tempo antigo é viver.
Até breve.Até breve.

José Artur AmorimJosé Artur Amorim
(França)(França)

Lar Maria Luísa da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Lar Maria Luísa da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira expõe “Vida com Histórias” de utentes em diversos Cerveira expõe “Vida com Histórias” de utentes em diversos 
espaços na “Vila das Artes”espaços na “Vila das Artes”
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Divisão de HonraDivisão de Honra
CA NoroesteCA Noroeste

VILA FRIA, 1 - CERVEIRA, 2VILA FRIA, 1 - CERVEIRA, 2
Para a 13.ª jornada do distrital da 1.ª divisão de honra, o Para a 13.ª jornada do distrital da 1.ª divisão de honra, o 

Cerveira foi jogar a Vila Fria e bateu a equipa local por duas Cerveira foi jogar a Vila Fria e bateu a equipa local por duas 
bolas a uma.bolas a uma.

O Cerveira alinhou: Tiago, Ricardo, João Anhas, Carlos, O Cerveira alinhou: Tiago, Ricardo, João Anhas, Carlos, 
Ricardo Afonso (Rui Ribeiro, 46 m.), Russo (Pedro, 70 m.), Ricardo Afonso (Rui Ribeiro, 46 m.), Russo (Pedro, 70 m.), 
Edinha, Goios, Óscar, Filipe e Marco (Diogo Carvalho, 80 m.).Edinha, Goios, Óscar, Filipe e Marco (Diogo Carvalho, 80 m.).

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
Os golos do Cerveira foram marcados por Filipe e Rui Os golos do Cerveira foram marcados por Filipe e Rui 

Ribeiro.Ribeiro.
Foi árbitro do encontro Pedro Rocha.Foi árbitro do encontro Pedro Rocha.

CAMPOS, 1 - VALENCIANO, 2CAMPOS, 1 - VALENCIANO, 2
Também para a 13.ª jornada do distrital da 1.ª divisão de Também para a 13.ª jornada do distrital da 1.ª divisão de 

honra, o Campos recebeu o Valenciano e perdeu por dois honra, o Campos recebeu o Valenciano e perdeu por dois 
zero, tendo alinhado com: Trico, Kid, Roque, Leonel, Marco-zero, tendo alinhado com: Trico, Kid, Roque, Leonel, Marco-
lino, Bacião (Evandro, 76 m.), Miguel Fernandes, Luís Antó-lino, Bacião (Evandro, 76 m.), Miguel Fernandes, Luís Antó-
nio, Hugo André (Fred, 53 m.), Mark (Carpinteira, 61 m.) e nio, Hugo André (Fred, 53 m.), Mark (Carpinteira, 61 m.) e 
Vinagre.Vinagre.

Treinador: Delfi m Barbosa.Treinador: Delfi m Barbosa.
O tento do Campos foi obtido por Vinagre, aos 90 minu-O tento do Campos foi obtido por Vinagre, aos 90 minu-

tos.tos.

CERVEIRA, 2 - MOREIRA LIMA, 0CERVEIRA, 2 - MOREIRA LIMA, 0
Jogando em casa, o Cerveira venceu o Moreira Lima por Jogando em casa, o Cerveira venceu o Moreira Lima por 

duas bolas a zero, em jogo a contar para a 14.ª jornada do duas bolas a zero, em jogo a contar para a 14.ª jornada do 
distrital da divisão de honra.distrital da divisão de honra.

O Cerveira alinhou: Tiago, Diogo Carvalho, Óscar, Car-O Cerveira alinhou: Tiago, Diogo Carvalho, Óscar, Car-
los, Anhas (Ricardo), Edinha, Goios, Filipe (R. Manteigas), los, Anhas (Ricardo), Edinha, Goios, Filipe (R. Manteigas), 
Henrique, Ricardo Afonso (Bruno) e Marco.Henrique, Ricardo Afonso (Bruno) e Marco.

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
Marcadores: Óscar, de grande penalidade, e Ricardo Marcadores: Óscar, de grande penalidade, e Ricardo 

Afonso.Afonso.
O árbitro foi Emanuel Rocha.O árbitro foi Emanuel Rocha.

VITORINO DE PIÃES, 3 - CAMPOS, 2VITORINO DE PIÃES, 3 - CAMPOS, 2
Na 14.ª jornada da divisão de honra CA Noroeste, o Cam-Na 14.ª jornada da divisão de honra CA Noroeste, o Cam-

pos foi a Vitorino de Piães, onde perdeu por três bolas a duas pos foi a Vitorino de Piães, onde perdeu por três bolas a duas 
e, nesse jogo, alinhou: Trico, Marcolino, David, Trilho, Kid e, nesse jogo, alinhou: Trico, Marcolino, David, Trilho, Kid 
(Evandro), Hugo André, Vinagre, Bacião (Carpinteira), Luís (Evandro), Hugo André, Vinagre, Bacião (Carpinteira), Luís 
António. Leonel e Mark (Roque).António. Leonel e Mark (Roque).

Os golos do Campos foram conseguidos por Hugo André, Os golos do Campos foram conseguidos por Hugo André, 
aos 43 minutos, e Hugo Carpinteira, aos 65 minutos.aos 43 minutos, e Hugo Carpinteira, aos 65 minutos.

O árbitro do encontro foi Diogo Pinto.O árbitro do encontro foi Diogo Pinto.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (C)INICIADOS (C)

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Campos, 0 - Ancorense, 2Campos, 0 - Ancorense, 2
Guilhadeses, 2 - P. Barca, 1Guilhadeses, 2 - P. Barca, 1
Perspetiva, 2 - Vianense, 0Perspetiva, 2 - Vianense, 0
Valenciano, 2 - Vila Fria, 1Valenciano, 2 - Vila Fria, 1

Alvarães, 1 - Paçô, 5Alvarães, 1 - Paçô, 5
Folgou LimianosFolgou Limianos

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 30

  2.º - Perspetiva 26

  3.º - Vianense 25

  4.º - Ancorense 17

  5.º - Guilhadeses 17

  6.º - Ponte da Barca 17

  7.º - Campos 14

  8.º - Valenciano 13

  9.º - Paçô 7

10.º - Vila Fria 5

11.º - 11.º - AlvarãesAlvarães 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2003BENJAMINS 2003
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 7 - Torre, 2Vianense, 7 - Torre, 2
Moreira, 3 - Limianos, 6Moreira, 3 - Limianos, 6

Ancorense, 0 - Academia, 1Ancorense, 0 - Academia, 1
V. Franca, 0 - Areosense, 2V. Franca, 0 - Areosense, 2
Darquense,1-Ancorense B,3Darquense,1-Ancorense B,3
Cerveira, 3 - Barroselas, 0Cerveira, 3 - Barroselas, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Academia PL 28

 2.º - Vianense 25

 3.º - Limianos 25

 4.º - CD Cerveira 21

 5.º - Ancorense B 21

 6.º - Ancorense A 17

 7.º - Moreira 10

 8.º - Darquense 9

 9.º - Torre 7

10.º - Areosense 7

11.º - Barroselas 3

12.ª - Vila Franca12.ª - Vila Franca 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
13.ª JORNADA13.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

At. Arcos, 7 - Ág. Souto, 1At. Arcos, 7 - Ág. Souto, 1
Grecudega, 2-Fachense, 2Grecudega, 2-Fachense, 2

Chafé, 0 - Raianos, 0Chafé, 0 - Raianos, 0
Caminha, 1 - Moreira, 1Caminha, 1 - Moreira, 1

Lanhelas, 3 - Ancorense, 2Lanhelas, 3 - Ancorense, 2
Perre, 2 - Darquense, 0Perre, 2 - Darquense, 0

Arcozelo, 2 - Castanheira, 1Arcozelo, 2 - Castanheira, 1
14.ª JORNADA14.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Fachense, 2 - At. Arcos, 2Fachense, 2 - At. Arcos, 2
Raianos, 3 - Grecudega, 0Raianos, 3 - Grecudega, 0

Moreira, 4 - Chafé, 1Moreira, 4 - Chafé, 1
Ancorense, 2 - Caminha, 2Ancorense, 2 - Caminha, 2
Darquense, 2 - Lanhelas, 0Darquense, 2 - Lanhelas, 0

Castanheira, 0 - Perre, 0Castanheira, 0 - Perre, 0
Vit. Donas, 4 - Arcozelo, 0Vit. Donas, 4 - Arcozelo, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense 33

  2.º - Lanhelas 29

  3.º - Perre 27

  4.º - Arcozelo 22

  5.º - Raianos 21

  6.º - Vitorino das Donas 20

  7.º -   7.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 1919

  8.º - Fachense  8.º - Fachense 1919

  9.º -   9.º - CastanheiraCastanheira 1818

10.º - Ancorense10.º - Ancorense 1717

11.º - 11.º - CaminhaCaminha 1616

12.º - Moreira12.º - Moreira 1212

13.º - 13.º - ChaféChafé 88

14.º - Grecudega14.º - Grecudega 77

15.º - 15.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 66

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

9.ª JORNADA
      RESULTADOS
Areosense, 1 - Limianos, 3Areosense, 1 - Limianos, 3

Cerveira, 0 - Monção, 2Cerveira, 0 - Monção, 2
Caminha, 1 - Lanheses, 2Caminha, 1 - Lanheses, 2
Âncora, 1 - Barroselas, 4Âncora, 1 - Barroselas, 4

Ancorense, 9 - Deocriste, 1Ancorense, 9 - Deocriste, 1
Fontourense, 8 - Campos, 1Fontourense, 8 - Campos, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas1.º - Barroselas 2222

  2.º - Vianense 21

  3.º - Ancorense 21

  4.º - Limianos 20

  5.º - Monção 20

  6.º - Areosense 15

  7.º - CD Cerveira 15

  8.º - Courense 10

  9.º - Fontourense 10

10.º - Deocriste 7

11.º - Âncora 6

12.º - Lanheses 4

13.º - Campos 3

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 00

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense1.º - Darquense 3333

  2.º - Lanheses 27

  3.º - CD Cerveira 21

  4.º - Deocriste 19

  5.º - Antas 19

  6.º - Correlhã 17

 7.º - Vianense 16

  8.º - Alvarães 15

  9.º - Âncora 14

10.º - Santa Marta 13

11.º - Cardielos 13

12.º - Campo 12

13.º - Neves FC 12

14.º - 14.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 1010

15.º - Fragoso15.º - Fragoso 88

16.º - 16.º - ValencianoValenciano 88

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Correlhã, 1 - Cerveira, 2Correlhã, 1 - Cerveira, 2
P. Barca, 0 - Darquense, 2P. Barca, 0 - Darquense, 2

Alvarães, 2 - Antas, 3Alvarães, 2 - Antas, 3
Campo, 0 - St. Marta, 3Campo, 0 - St. Marta, 3

Deocriste, 2 - Cardielos, 0Deocriste, 2 - Cardielos, 0
Lanheses, 9 - Valenciano, 0Lanheses, 9 - Valenciano, 0

Âncora, 3 - Vianense, 3Âncora, 3 - Vianense, 3
Neves/FragosoNeves/Fragoso

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENIS (A)JUVENIS (A)
12.ª JORNADA12.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Torre, 1 - Darquense, 2Torre, 1 - Darquense, 2
Cerveira, 2 - Vianense, 3Cerveira, 2 - Vianense, 3

Barroselas, 1 - Limianos, 2Barroselas, 1 - Limianos, 2
Guilhadeses, 4 - Venade, 0Guilhadeses, 4 - Venade, 0

Correlhã, 2 - P. Barca, 3Correlhã, 2 - P. Barca, 3
Folgou: MoreiraFolgou: Moreira

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ponte da Barca 21

  2.º - CD Cerveira 20

  3.º - Vianense B 19

  4.º - Limianos 19

  5.º -   5.º - GuilhadesesGuilhadeses 1818

  6.º - Barroselas  6.º - Barroselas 1717

  7.º -   7.º - DarquenseDarquense 1515

  8.º - Moreira  8.º - Moreira 1212

  9.º -   9.º - CorrelhãCorrelhã 1010

10.º - Torre10.º - Torre 77

11.º - 11.º - VenadeVenade 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Paçô, 8 - Vila Fria, 1Paçô, 8 - Vila Fria, 1
Courense, 2 - P. Barca, 1Courense, 2 - P. Barca, 1
Correlhã, 2 - Vianense, 0Correlhã, 2 - Vianense, 0
Moreira, 5 - At. Arcos, 1Moreira, 5 - At. Arcos, 1

Barroselas,3-Melgacense,1Barroselas,3-Melgacense,1
Cerveira, 3 - Darquense, 2Cerveira, 3 - Darquense, 2
Lanheses, 2 - Ancorense, 0Lanheses, 2 - Ancorense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Moreira 27

  2.º - Correlhã 26

  3.º - Vianense 25

  4.º - Barroselas 23

  5.º - Paçô 22

  6.º - Melgacense 16

  7.º -   7.º - CD CerveiraCD Cerveira 1515

  8.º - Ancorense  8.º - Ancorense 1313

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 1111

10.º - Darquense10.º - Darquense 1111

11.º - 11.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 1010

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 99

13.º - 13.º - CourenseCourense 33

14.º - 14.º - Vila FriaVila Fria 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (B)INICIADOS (B)

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Monção, 0 - Correlhã, 3Monção, 0 - Correlhã, 3
Melgacense, 1 - Cerveira, 3Melgacense, 1 - Cerveira, 3

Torre, 4 - Lanheses, 2Torre, 4 - Lanheses, 2
Adecas, 0 - Meadela, 0Adecas, 0 - Meadela, 0

M. Lima, 1 - Castelense, 10M. Lima, 1 - Castelense, 10
Folgou: Vitorino de PiãesFolgou: Vitorino de Piães

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 28

  2.º - Torre B 28

  3.º - Adecas 23

  4.º - Lanheses 21

  5.º - Correlhã 21

  6.º - Meadela  A 19

  7.º - Vitorino de Piães 13

  8.º - Castelense 9

  9.º - Monção 9

10.º - Melgacense 6

11.º - Moreira Lima 0 CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS (C)BENJAMINS (C)
9.ª JORNADA9.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
L. Sousa, 6 - Guilhadeses, 1L. Sousa, 6 - Guilhadeses, 1

Monção, 0 - Ancorense, 4Monção, 0 - Ancorense, 4
Friestense,0-Perpetiva,26Friestense,0-Perpetiva,26
Âncora, 16 - Courense, 1Âncora, 16 - Courense, 1

Neves, 3 - Chafé, 4Neves, 3 - Chafé, 4
Fontourense, 7 - M. Lima, 0Fontourense, 7 - M. Lima, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ancorense 27

 2.º - Âncora 24

 3.º - Perspetiva 24

 4.º - Luciano Sousa 24

 5.º - Campos 16

 6.º - Fontourense 14

 7.º - Chafé 13

 8.º -  8.º - Neves F. C.Neves F. C. 1313

 9.º - Monção 9.º - Monção 99

10.º - Courense10.º - Courense 66

11.º - 11.º - GuilhadesesGuilhadeses 44

12.º - Moreira Lima12.º - Moreira Lima 00

13.º - Friestense13.º - Friestense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
9.ª JORNADA9.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

St. Luzia, 9 - Amigos Sá, 7St. Luzia, 9 - Amigos Sá, 7
Refoios, 5 - Nogueirense, 1Refoios, 5 - Nogueirense, 1
Ambos Rios, 6 - Cerveira, 4Ambos Rios, 6 - Cerveira, 4

Anhas, 3 - R. Âncora, 1Anhas, 3 - R. Âncora, 1
Folgou CaminhaFolgou Caminha

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Santa Luzia 25

 2.º - Anha 17

 3.º - Nogueirense 14

 4.º - Refoios 13

 5.º - Amigos de Sá 12

 6.º - Ambos Rios 11

 7.º - Riba D’Âncora 8

 8.º - Caminha 7

 9.º - CD Cerveira 9.º - CD Cerveira 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONAL DA NACIONAL DA 

3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO
(SÉRIE A)(SÉRIE A)

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 2 - Bragança, 1Vianense, 2 - Bragança, 1
Monção, 2 - M. Fonte, 4Monção, 2 - M. Fonte, 4

Melgacense, 1 - Taipas, 1Melgacense, 1 - Taipas, 1
St. Maria, 2 - P. Barca, 0St. Maria, 2 - P. Barca, 0
Esposende, 0 - Ronfe, 1Esposende, 0 - Ronfe, 1

Marinhas, 3 - Merelinense, 0Marinhas, 3 - Merelinense, 0

13.ª JORNADA13.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Merelinense, 1 - Vianense, 1Merelinense, 1 - Vianense, 1

Bragança, 6 - Monção, 2Bragança, 6 - Monção, 2
M. Fonte, 1 - Melgacense, 0M. Fonte, 1 - Melgacense, 0

Taipas, 1 - St. Maria, 0Taipas, 1 - St. Maria, 0
P. Barca, 2 - Esposende, 3P. Barca, 2 - Esposende, 3

Ronfe, 2 - Marinhas, 1Ronfe, 2 - Marinhas, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Bragança 30

  2.º - Ronfe 27

  3.º - Vianense 24

  4.º - Santa Maria 22

  5.º - Maria da Fonte 21

  6.º - Melgacense 20

   7.º - Taipas 7.º - Taipas 1919

  8.º -   8.º - MerelinenseMerelinense 1717

  9.º -   9.º - MarinhasMarinhas 1616

 10.º -  10.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 1414

 11.º -  11.º - EsposendeEsposende 66

 12.º - M 12.º - Monçãoonção 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

13.ª JORNADA13.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Correlhã, 1 - Castelense, 0Correlhã, 1 - Castelense, 0

Courense, 1 - Neves, 0Courense, 1 - Neves, 0
M. Lima, 1 - Lanheses, 2M. Lima, 1 - Lanheses, 2
Vila Fria, 1 - Cerveira, 2Vila Fria, 1 - Cerveira, 2

Campos, 1 - Valenciano, 2Campos, 1 - Valenciano, 2
Vila Franca, 1 - Vit. Piães, 4Vila Franca, 1 - Vit. Piães, 4

Bertiandos, 0 - Paçô, 2Bertiandos, 0 - Paçô, 2
14.ª JORNADA14.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Neves, 1 - Correlhã, 0Neves, 1 - Correlhã, 0
Lanheses, 0 - Courense, 2Lanheses, 0 - Courense, 2

Cerveira, 2 - M. Lima, 0Cerveira, 2 - M. Lima, 0
Valenciano, 3 - Vila Fria, 1Valenciano, 3 - Vila Fria, 1
Vit. Piães, 3 - Campos, 2Vit. Piães, 3 - Campos, 2
Paçô, 1 - Vila Franca, 0Paçô, 1 - Vila Franca, 0

Távora, 2 - Bertiandos, 0Távora, 2 - Bertiandos, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Valenciano 31

  2.º - Courense 31

  3.º - CD Cerveira 28

  4.º - Neves FC 28

  5.º - Vitorino de Piães 20

  6.º - Moreira Lima 18

  7.º -   7.º - TávoraTávora 1818

  8.º - Campos  8.º - Campos 1616

  9.º -   9.º - CorrelhãCorrelhã 1616

10.º - Paçô10.º - Paçô 1515

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 1515

12.º - Vila Fria12.º - Vila Fria 1212

13.º - 13.º - CastelenseCastelense 1212

14.º - Bertiandos14.º - Bertiandos 1010

15.º - 15.º - Vila FrancaVila Franca 55

www.cerveiranova.pt

Juvalença com mais Juvalença com mais 
3 cintos pretos3 cintos pretos

Três judocas valencianos, Maria de Fátima Oliveira, Ma-Três judocas valencianos, Maria de Fátima Oliveira, Ma-
nuel José Costa e Cecília Carvalho, fi zeram exame para 1.º nuel José Costa e Cecília Carvalho, fi zeram exame para 1.º 
Dan (cinto preto) no Pavilhão de Monserrate em Viana do Dan (cinto preto) no Pavilhão de Monserrate em Viana do 
Castelo.Castelo.

Judocas de referência, com mais de 10 anos de judo que Judocas de referência, com mais de 10 anos de judo que 
atingiram a sua recompensa, os frutos colhidos do seu esfor-atingiram a sua recompensa, os frutos colhidos do seu esfor-
ço e empenho durante estes anos.ço e empenho durante estes anos.

O exame foi realizado por 16 judocas de clubes perten-O exame foi realizado por 16 judocas de clubes perten-
centes às associações de Viana do Castelo, Porto e Braga centes às associações de Viana do Castelo, Porto e Braga 
e a Comissão Associativa de Graduações era de Viana do e a Comissão Associativa de Graduações era de Viana do 
Castelo, composta pelo presidente Augusto Almeida, 4.º Dan Castelo, composta pelo presidente Augusto Almeida, 4.º Dan 
do Judo Clube da Trofa, Gentil Silva, 2.º Dan do SIR Dar-do Judo Clube da Trofa, Gentil Silva, 2.º Dan do SIR Dar-
quense e Rui Ferreira 2.º Dan do Juvalença. quense e Rui Ferreira 2.º Dan do Juvalença. 

Juvalença participou no Juvalença participou no 
“Somos Portugal” - TVI“Somos Portugal” - TVI

Mais uma vez o Juvalença, juntamente com o Grupo Fol-Mais uma vez o Juvalença, juntamente com o Grupo Fol-
clórico de Ganfei, participaram numa atividade organizada clórico de Ganfei, participaram numa atividade organizada 
pelo Município de Valença, desta vez foi no dia 6 de janeiro, pelo Município de Valença, desta vez foi no dia 6 de janeiro, 
no cortejo dos Reis do programa “Somos Portugal”, da TVI, no cortejo dos Reis do programa “Somos Portugal”, da TVI, 
em que alguns dos judocas participaram como fi gurantes da em que alguns dos judocas participaram como fi gurantes da 
época.época.

Foi um dia em grande, onde Valença se viu repleta de Foi um dia em grande, onde Valença se viu repleta de 
visitantes e, melhor ainda, conseguiu levar milhares de valen-visitantes e, melhor ainda, conseguiu levar milhares de valen-
cianos à nossa fortaleza.cianos à nossa fortaleza.




